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RESUMO 
Denominação: Curso de Graduação em Ciências Econômicas  
Modalidade: Bacharelado  
Titulação conferida: Bacharel em Ciências Econômicas  
Unidade Acadêmica: Departamento de Ciências Econômicas (DCECO)  
Duração do Curso: 8 (oito) semestres letivos - 4 (quatro) anos  
Integralização do Curso: mínimo de 8 (oito) e máximo de 12 (doze) semestres  
Regime Acadêmico: Semestral  
Turno de Funcionamento: Integral e Noturno  
Número de Vagas: 100 vagas anuais  
Dimensão das Turmas: 40 alunos (Integral) e 60 alunos (Noturno)  
Carga Horária: 3.000 CH1 (2.460 CH em disciplinas + 300 CH em Formação em Extensão +240  
CH em Atividades Acadêmicas Complementares)  
Implantação da nova estrutura curricular: A implantação se dará para os ingressantes a partir do primeiro 
semestre letivo de 2023 e sua vigência se iniciará no semestre letivo subsequente após a aprovação pelo 
CONEP.  
Unidades Acadêmicas ofertantes de unidades curriculares: 

¾ Departamento de Ciências Econômicas (DCECO)  
¾ Departamento de Ciências Contábeis e Administração (DECAC)  
¾ Departamento de Ciências Sociais (DECIS)  
¾ Departamento de Matemática (DEMAT)  
¾ Departamento de Letras, Artes e Cultura (DELAC)  

Carga horária por Núcleos de Formação: 
¾ Formação Teórico-Prática: 300 CH 
¾ Formação Teórico Quantitativa: 1050 CH 
¾ Formação Histórica: 300 CH 
¾ Formação Geral: 390 CH 
¾ Unidades Optativas e Eletivas: 420 CH 
¾ Formação em Extensão: 300 CH 
¾ Atividades Complementares: 240 CH 

 

FIGURA 1 –Carga Horária por Núcleos de Formação (Total 3000 CH) 
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Fonte: Elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE)
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1.  Apresentação  

  

Diante do que compete ao Núcleo Docente Estruturante (NDE), segundo a Resolução 

UFSJ/CONSU nº 11, de 11 de março de 2012, é sua função manter atualizado o Projeto Pedagógico 

dos cursos de graduação da UFSJ.  Dito isso, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências 

Econômicas dos turnos integral e noturno – Bacharelado – teve seu processo de reavaliação 

realizado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), no segundo semestre de 2021, com vistas a 

atender à Resolução UFSJ/CONEP nº 8, de 7 de abril de 2021, a qual dispõe sobre a criação e 

regulamentação da Formação em Extensão na Universidade Federal de São João del-Rei. Coube ao 

NDE conduzir os trabalhos de reestruturação curricular para o cumprimento da carga horária 

mínima para a Formação em Extensão, analisando a melhor maneira de implementar a 

curricularização da Extensão, respeitando as diretrizes nacionais e resoluções da UFSJ.   

Este documento segue, além da Resolução UFSJ/CONEP nº 8, de 07 de abril de 2021, a 

Resolução UFSJ/CONEP nº 34, de 1º de dezembro de 2021. Enquanto a primeira dispõe sobre a 

criação e regulamentação da Formação em Extensão na UFSJ, a segunda estabelece definições, 

princípios, graus acadêmicos, critérios e padrões para organização dos Projetos Pedagógicos de 

Cursos de Graduação da UFSJ. Além disso, norteiam a elaboração da presente atualização do PPC 

os seguintes aspectos, também contemplados nas resoluções supracitadas, a saber:  

a) O princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão;   

b) A definição da  Extensão como  uma  das finalidades da Universidade  pela Lei de  Diretrizes e  

Bases da Educação;   

c) A Meta 12 (estratégia 12.7) do Plano Nacional de Educação 2014-2024, segundo a Lei nº 

13.005/2014, que estabelece "assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 

curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de Extensão universitária, 

orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social"; e   

Neste sentido, o novo PPC do curso de Ciências Econômicas, além da meta de adequação às 

resoluções para formulação e reformulação de PPCs, tem por objetivo principal a adequação à 

Resolução CONEP  nº 8, de  7  de abril  de 2021,  criando a unidade curricular complementar 

‘Formação em Extensão’ como mecanismo para promover e assegurar a participação do(s) 

discente(s) em projetos e/ou programas de Extensão, perfazendo o mínimo de 10% (dez por cento) 

da carga horária total dos cursos de graduação. 

Cumpre registrar que tal diretriz é aqui cumprida, mantendo-se a matriz curricular do PPC 

atualizado, em 2014, a qual compreende as várias correntes do pensamento econômico, dispondo, 
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ainda, de instrumental teórico-quantitativo e teórico-prático, que permitem ao egresso deste curso 

interpretar questões de conjuntura econômica interrelacionadas à realidade nacional e internacional, 

segundo a perspectiva histórica e contextualizada dos diferentes fenômenos relacionados com a 

Economia. A presente proposta de adequação, seguindo a inclusão da unidade curricular 

complementar "Formação em Extensão", se dá sem o aumento da carga horária total do curso de 

3.000 horas.  

Assim, além de atender à legislação supracitada, em vigor, até a presente data, essa proposta 

atende às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN´s, 2007) para os cursos de graduação em Ciências 

Econômicas, definidas na Resolução n° 4 de 13 de julho de 2007 do Conselho Nacional de 

Educação. A máxima aqui seguida, conforme disposto no Título III  da Resolução UFSJ/CONEP 

nº 34, de 1º de dezembro de 2021, que estabelece definições, princípios, graus acadêmicos, critérios 

e padrões para organização dos Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação da UFSJ, é que o 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Ciências Econômicas da UFSJ tenha como 

finalidade demonstrar como as atividades desenvolvidas, neste curso, podem garantir o alcance do 

perfil desejado para seu egresso e oportunizar o desenvolvimento das competências e habilidades 

esperadas.  

  

2.  Histórico do Curso  

  

O curso de Ciências Econômicas da UFSJ, reconhecido pelo Decreto-Lei nº 77.200 de 19 de 

fevereiro de 1976 (publicado no DOU de 20/02/1976), tem origem na Fundação Municipal de São 

João del-Rei. A Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis – FACEAC, 

vinculada à Fundação Municipal supracitada, foi instalada e o início de suas atividades ocorreu em 

1972. A FACEAC foi instalada após a visita dos Professores Antônio Lara Resende, Benoni 

Guimarães e Artur Versiani Veloso, que, após estudo do processo, opinaram, favoravelmente, ao 

início de suas atividades, em 1972. As primeiras turmas dos cursos de Ciências Econômicas e 

Administração colaram grau no dia 16 de julho de 1976.  

Posteriormente, a FACEAC uniu-se a duas outras instituições de ensino superior existentes 

em São João del-Rei, quais sejam: Faculdade Dom Bosco de Filosofia, Ciências e Letras e a 

Faculdade de Engenharia Industrial. Dessa fusão, surgiu a Fundação de Ensino Superior de São 

João del-Rei (FUNREI), conforme assinatura da lei nº 7.555 de 18 de dezembro de 1986 pelo então 

Presidente da República José Sarney de Araújo Costa, que, posteriormente, em 19 de abril de 2002, 

veio a se tornar a Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).  
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Atualmente, a UFSJ conta com três campi em São João del-Rei (CSA – Campus Santo 

Antônio; CDB – Campus Dom Bosco; CTAN – Campus Tancredo Neves), além das unidades 

localizadas nas cidades de Sete Lagoas (CSL – Campus Sete Lagoas), Divinópolis (CCO – Campus 

Centro Oeste Dona Lindu) e Ouro Branco (CAP – Campus Alto Paraopeba). São oferecidos 30 

cursos de pós-graduação stricto sensu, quatro lato sensu à distância e o total de quarenta e nove 

cursos presenciais de graduação, entre os quais os cursos noturno e integral de Ciências 

Econômicas, com sede no Campus Tancredo Neves (CTAN), na sede de São João del Rei.   

É importante destacar que a proposta de Projeto Pedagógico do curso de Ciências Econômicas 

em vigor, atualmente, prevê carga horária total mínima de 3.006 horas, com oferta de disciplinas de 

60 horas (CH) dentro de um semestre escolar de 17 semanas. Ademais, desde março de 2014, são 

ofertadas 60 vagas por ano, no turno noturno e 40 vagas, no turno integral, ambos com ingresso no 

primeiro semestre letivo.  

Trata-se de um curso de graduação com cinco décadas de história, com destaque para o 

processo de reformulação, iniciado em 2009, permitido pelo Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) de ampliação do acesso ao ensino 

superior, seja pela contratação de docentes, mas, sobretudo, via aumento na oferta de vagas, com a 

implantação, desde 2014, do curso integral, o que viabilizou o ingresso de 100 novos alunos por 

ano. Este curso mantém a sua característica de pluralidade na formação, com currículo atualizado e 

alinhado ao que encontra nos projetos pedagógicos das melhores universidades do país. No que 

concerne à expansão do quadro de professores, buscou-se um corpo docente diverso, com 

experiências recentes nos melhores cursos de doutorado do país e com interface com o mercado de 

trabalho do economista, enquanto cientista social.  

Tendo a UFSJ como uma de suas características uma relação muito próxima com a 

comunidade local, seja no Campo das Vertentes, no Alto do Paraopeba, no Centro-Oeste mineiro e 

na região de Sete Lagoas, esta instituição se mostra uma escolha preferencial para os estudantes da 

região e, por meio do Sisu, a inserção da UFSJ se ampliou para o atendimento de estudantes 

oriundos das mais diversas regiões do país. No entanto o elo com a região é fortalecido com muitos 

dos graduandos e egressos do curso de Ciências Econômicas se estabelecendo e atuando no mercado 

laboral em cargos efetivos e, ou como estagiários. Apesar da forte inserção no território que 

circunda o campus sede da UFSJ, são muitos os resultados positivos na inserção de nossos alunos 

em variados programas de pós-graduação ao redor do país. Tais resultados confirmam que a 

expansão e renovação do nosso curso tem tido resultados bastante positivos.  

A presente reformulação mantém o intuito de formar um bacharel em Ciências Econômicas 

com capacidade técnico-científica para analisar e apresentar soluções pertinentes ligadas às mais 
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variadas questões socioeconômicas, enquanto cientista social. Além disso, visa-se dotar o estudante 

de Economia de uma base teórica e histórica consistente que o permita compreender os processos 

econômicos, de forma ampla, correlacionando-o às outras áreas afins do conhecimento, além de 

inserir o caráter extensionista de forma regular e formal, levando essa formação para fora dos muros 

da Universidade e incentivando o diálogo com a sociedade.  

  

3.  Processo de Construção da Proposta  

  
O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Ciências Econômicas é o 

documento que imprime direção com especificidades e singularidades, apresentando o 

funcionamento do curso, determinando suas prioridades e estabelecendo estratégias de trabalho. 

Diante da importante função do PPC, o NDE propõe ao colegiado do curso de Ciências Econômicas 

estabelecer uma nova proposta de projeto pedagógico, em virtude da necessidade de adequação das 

novas diretrizes de Formação em Extensão, levando-se em conta a estrutura da Unidade Acadêmica 

(Departamento de Ciências Econômicas - DCECO) à qual se encontra vinculado, e tentando 

aproveitar, ao máximo, a versão corrente do curso de Ciências Econômicas em vigor nos seus dois 

turnos de oferecimento.  

No que concerne à conjuntura departamental, segundo informações do DCECO da UFSJ, no 

primeiro semestre de 2024, o referido Departamento conta com o total de vinte professores, todos 

efetivos da carreira de magistério de ensino superior em regime de trabalho de quarenta horas 

semanais com dedicação exclusiva. O Quadro 1 apresenta informações que tratam da formação e 

titulação do corpo docente do DCECO, segundo dados de 2024. Conforme pode-se observar, dentre 

os professores do quadro efetivo, o DCECO conta com dezenove doutores e um mestre, oferecendo 

unidades para o próprio curso com carga horária aula média de 2.508 horas (CH) em cada semestre 

letivo. Anualmente, o DCECO oferece unidades curriculares para o Programa de Pós-Graduação 

em Desenvolvimento, Planejamento e Território (PGDPLAT) com carga horária média semestral 

de 225 horas e para os seguintes cursos de graduação:  i) 264 horas para o curso de Ciências 

Contábeis; ii) 396 horas para o curso de Administração; iii) 198 horas para o curso de Engenharia 

Elétrica; iv) 128 horas para o curso de Engenharia Mecânica e; v) 66 horas anuais para o curso de 

Engenharia de Produção.  
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QUADRO 1 – Corpo docente, Departamento de Ciências Econômicas (DCECO), 2024 

  

PROFESSORES  TITULAÇÃO  FORMAÇÃO  

Aline Cristina da Cruz  Doutora (UFV)  Economia Aplicada  

Andressa Lemes Proque Doutora (UFJF) Economia 

Claudio Gontijo  Doutor (NSSR)  Economia   

Douglas Marcos Ferreira  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Eduardo Rodrigues de Castro  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Glauco Manuel dos Santos  Mestre (UNICAMP)  Ciência Política  

Luiz Eduardo de V. Rocha  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Marcelo Soares Bandeira de Mello Filho   Doutor (UFMG)  Economia   

Márcio Carneiro dos Reis   Doutor (UFRRJ)  Ciências Sociais  

Marlon Bruno Salazar   Doutor (USP)  Economia Aplicada  

Múcio Tosta Gonçalves   Doutor (UFRRJ)  Desenvolvimento, Agricultura e 
Sociedade  

Norberto Martins Vieira  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Patrícia Lopes Rosado  Doutora (UFV)  Economia Aplicada  

Renan Pereira Almeida   Doutor (UFMG)  Economia   

Renilson Rodrigues da Silva   Doutor (USP)  Economia Aplicada  

Sérgio Magno Mendes  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Simone de Faria Narciso Shiki  Doutora (UNB)  Desenvolvimento Sustentável  

Talles Girardi de Mendonça  Doutor (UFV)  Economia Aplicada  

Tailiny Paula Ventura Doutora (UFMG) Economia 

Thiago Periard do Amaral  Doutor (UFF)  Economia   

Fonte: Departamento de Ciências Econômicas – DCECO (2024).  
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Com relação à atualização curricular, o objetivo é permitir ao estudante de graduação em 

Ciências Econômicas uma formação acadêmica de qualidade e excelência, no intuito de contribuir 

para a formação de profissionais de apreciável rigor científico, com visão das dinâmicas 

tecnológicas e culturais e qualificados para o mercado de trabalho, com atuação ética e, sobretudo, 

voltada aos problemas de cunho social, nos seus mais variados aspectos. Ademais, a definição de 

um PPC consistente e de qualidade apresenta-se como importante estratégia de ação para a redução 

da taxa de retenção e evasão do curso, bem como de seu monitoramento. Adicionalmente, maior 

tende a ser o interesse de pessoas de todas as regiões do país de se candidatarem ao curso de Ciências 

Econômicas da UFSJ, em ambos os turnos, quando identificada uma proposta curricular atual, coesa 

e de coerência, considerando-se as demandas do mercado de trabalho, da academia, e, sobremaneira, 

da vida em sociedade, em seus aspectos mais amplos.  

A diretriz de inserção da Formação em Extensão traz a perspectiva de ampliar a 

sensibilidade e a capacidade de contribuir com a realidade social concreta tanto dos estudantes 

quanto dos egressos dessa instituição, sem perder de vista a determinação presente no Capítulo 1, 

Art. 3º da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que Estabelece as Diretrizes para a Extensão 

na Educação Superior Brasileira, qual seja:   

  

“A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à 

matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo 

interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que 

promove a interação transformadora entre as instituições de ensino superior 

e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.”  

  

Essa determinação instrui no sentido de que a formação dos futuros egressos das instituições 

de ensino superior esteja balizada pela maior interação com os demais setores da sociedade. A 

proposição da Política Nacional de Extensão Universitária lembra que a Extensão Universitária se 

alinha a um conjunto de processos de disseminação de conhecimentos acadêmicos por intermédio 

de cursos, conferências, seminários; prestações de serviços, incluindo assistências, assessorias e 

consultorias; ou de difusão e troca mútua de conhecimento e cultura entre a universidade pública 

brasileira e a sociedade. A Extensão Universitária tende a promover, portanto, a oxigenação da 

própria Universidade e sua interrelação com os diversos segmentos sociais, com vistas à 

democratização e (re)produção do conhecimento acadêmico vivenciada por meio da troca de 
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saberes com as comunidades. Trata-se de uma via de mão dupla, uma forma de interação dialógica 

de múltiplas possibilidades de transformação da sociedade e da própria Universidade Pública.  

A Política de Extensão da UFSJ, na implementação da prática extensionista e da Formação 

em Extensão, está fundamentada em três vértices indissociáveis: a comunidade externa; a política 

de ensino, pesquisa e extensão da universidade e a formação do estudante. Ficam evidentes, 

portanto, dois objetivos interligados resultantes do formato do Projeto Pedagógico do Curso de 

Ciências Econômicas. O primeiro é a prerrogativa fundamental de garantir o alcance do perfil 

desejado para seu egresso e oportunizar o desenvolvimento das competências e habilidades 

esperadas. Ademais, devem ser rigorosamente observadas a implementação da extensão 

universitária nas estruturas curriculares dos cursos de graduação, a articulação interna entre ensino, 

pesquisa e extensão, a política de inserção da instituição nos territórios de atuação da UFSJ e as 

relações pretendidas entre comunidade interna e comunidade externa.   

Além do fato de a instrução acima apontar determinantes, junto do tempo de vivência e 

acúmulo de experiência e aprendizado do estudante, ao longo de sua passagem pela universidade, 

o processo de formação do estudante, quando inclusas atividades extensionistas, passa também a se 

referenciar, de forma interativa, com outras formas de conhecimento, de modo a possibilitar que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) contribuam, mas, sobretudo, aprendam com os processos 

sociais. Deste modo, os processos de formação nos cursos de graduação deixam de ter apenas como 

referência o conhecimento codificado, entendido aqui como conhecimento científico transmitido, 

ao longo do cumprimento da matriz curricular através das disciplinas. Esta forma de conhecimento, 

então valorizada nas atividades de ensino e pesquisa, passa também a se orientar pela “(...) interação 

dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da 

participação e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto 

social”, como dispõe o primeiro dos elementos que “Estruturam a concepção e a prática das  

Diretrizes da Extensão na Educação Superior” (Art. 5º, Inciso I, da Resolução Nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018 do Ministério da Educação).  

O que está acima implica, no que respeita aos PPCs dos cursos de graduação, a ampliação 

da perspectiva com foco no perfil do egresso, introduzindo um novo elemento no processo de 

formação dos estudantes, até então desconsiderado: a participação ativa dos estudantes na política 

institucional, isto é, nas formas específicas das IES se relacionarem com a comunidade externa e o 

rebatimento dessas relações no que concerne à pesquisa, ao ensino e também no próprio 

aprimoramento das atividades extensionistas.   

Tradicionalmente, orienta a consecução de projetos pedagógicos de cursos de graduação a 

formação de profissionais que deverão atuar junto às suas realidades específicas, fundamentados 
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em relações de ensino e aprendizagem circunscritas ao ambiente acadêmico-científico universitário. 

A partir de agora, esse ambiente se vê acrescido do aspecto comunitário, o que complexifica, 

sobremaneira, as relações de ensino-aprendizagem, porque, se antes formava-se pessoas para 

atuarem para além da universidade, agora, essa atuação passa a fazer parte do próprio processo de 

formação dos estudantes. Mais do que isto: o escopo de tal atuação tornou-se, também, mais um 

dos elementos que estruturam a concepção e a prática das diretrizes da extensão na educação 

superior: a formação cidadã dos discentes delineada pela vivência de seus conhecimentos, de modo 

interprofissional e interdisciplinar.   

Introduz-se, assim, em meio às relações de ensino-aprendizagem, do ponto de vista 

metodológico, um meio de ensinar-aprender que não fazia parte, a não ser marginalmente, dessas 

relações: o aprender-fazendo. É importante pontuar que a introdução desse novo caminho para a 

construção e reconstrução do conhecimento científico remodela a função social das IES. Se por um 

lado, a perspectiva é a geração de impactos sobre os planos de trabalho de gestores, técnicos e 

colaboradores das estruturas universitárias, por outro, serão reconfiguradas as relações de ensino 

aprendizagem, reconfiguração essa que não só envolverá a perspectiva dos estudantes, mas também 

de todo o corpo docente.   

O desafio aqui é imenso e, necessariamente, terá que ser enfrentado, ao longo do tempo, em 

meio mesmo aos processos de “aprender-fazendo”, de modo a atender o que está disposto no Art.  

9º da Resolução UFSJ/CONEP Nº 034, de 1º de dezembro 2021, que “Estabelece definições, 

princípios, graus acadêmicos, critérios e padrões para organização dos Projetos Pedagógicos de 

Cursos de Graduação da UFSJ.” Segundo este Artigo, o PPC do Curso deve demonstrar, claramente, 

como o conjunto de atividades previstas garantirá o perfil desejado de seu egresso e o 

desenvolvimento dos conteúdos, competências e habilidades esperadas, atendendo aos seguintes 

princípios:  

I – Articulação: busca do diálogo multi e interdisciplinar entre os diversos campos do saber, 

ensejando a articulação direta com a pós-graduação e com a extensão e a superação da visão 

fragmentada do conhecimento;  

II – Atualização: abertura de concepção para acolher ajustes programáticos periódicos que 

incorporem avanços do conhecimento, inovações técnicas e redefinições no campo profissional;  

III - Autonomia: favorecimento da competência dos sujeitos para o aprendizado ativo e para a 

permanente reflexão sobre teorias, práticas e técnicas do campo de formação;  

IV – Diversificação metodológica: possibilidade de utilização de tecnologias de informação e 

comunicação; de oferecimento de unidades curriculares e atividades a distância em cursos 
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presenciais, respeitadas as normas e a legislação vigentes; e de realização de visitas técnicas e 

atividades de campo, dentre outras;  

V – Formação humanizada: concepção curricular que propicia a formação humanística e ética, 

considerando as decorrências socioculturais, políticas, ambientais e econômicas associadas ao 

exercício profissional;   

VI – Flexibilidade: busca da diminuição da rigidez curricular, evitando-se, o mais possível, pré-

requisitos e co-requisitos, e permitindo aos discentes escolherem parte do seu percurso formativo.  

Tendo em conta a análise realizada acima, dois aspetos ficam em destaque, além da questão 

relativa à composição da carga horária curricular:   

1) A proposição de projetos e programas de extensão, considerando a articulação interna entre 

Ensino, Pesquisa e Extensão; a política de inserção da instituição nos territórios em que atua; e a 

qualidade das relações que se pretende estabelecer entre comunidades interna e externa, 

2) O aspecto relativo ao processo de ensino-aprendizagem, o qual deve incorporar a 

perspectiva metodológica concernente à prática do “aprender-fazendo”, que se estende da prática 

extensionista de professoras e professores à prática extensionista dos estudantes.   

  O Núcleo Docente Estruturante (NDE), o Colegiado de Curso e a Coordenação do curso 

de Ciências Econômicas, atento à importância de empenhar-se na preparação de pessoas que possam 

desempenhar tarefas primordiais no desenvolvimento econômico, social, político, ambiental e 

espacial e, sobretudo, para ampliar sua presença e potencial de transformação social, por meio da 

interação regular com a sociedade, através das iniciativas extensionistas e, em cumprimento à 

Resolução do Conselho Nacional de Educação, propõe alterações no Projeto Político Pedagógico 

de 2014, sempre atendendo às exigências da Resolução UFSJ/CONEP nº 34, de 1º de dezembro de 

2021.  

A Proposta ora apresentada está em consonância com as definições de carga horária exigidas 

e busca atender às novas demandas de adequação apresentadas pela Resolução UFSJ/CONEP nº 8, 

de 7 de abril de 2021 e pela Resolução UFSJ/CONEP nº 34, de 1º de dezembro de 2021, as quais 

visam integrar, obrigatoriamente, aos cursos de graduação, o mínimo de 10% das suas cargas-

horárias em atividades extensionistas.  Ademais, especificamente, segue-se as recomendações do 

Guia da Formação em Extensão na UFSJ de se manter as disciplinas no formato atual e criar a UC 

complementar de Formação em Extensão para atender à carga horária das Atividades de Extensão.  

Na proposta do PPC de 2024, das 39 disciplinas previstas na Matriz Curricular do PPC de 

2014, alterou-se a carga horária de 66 horas para 60 horas e das de 33 horas para 30 horas. A 

implantação do SIGAA, ocorrida para 2022, exige que as disciplinas tenham carga horária em 

múltiplos de 15 para serem desenvolvidas em 17 semanas, seguindo o formato de um semestre 
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letivo de 17 semanas, conforme Resolução 34 de 2021 do CONEP/UFSJ . Ademais, a carga horária 

de Monografia II reduz de 216 horas para 180 horas, assim como das Atividades Complementares 

passa de 280 horas para 240 horas. Tal rearranjo permite, portanto, que sejam integralizadas 300 

horas de Formação em Extensão, de forma a compor a carga horária total do curso de 3.000 horas, 

respeitando-se o mínimo exigido de 3.000 horas-aula, mantendo a obediência às legislações 

vigentes: Resolução CNE/CES 2/2007 e Resolução CNE/CES 4/2007. Vale a ressalva de que tal 

ajuste segue a Resolução UFSJ/CONEP nº008, de 07 de abril de 2021 de não alteração da carga 

horária total do curso, sendo a carga horária destinada à Extensão oferecida em Unidades 

Curriculares Complementares, de maneira independente das disciplinas, sendo registradas no 

SIGAA, no total de horas. 

A condução dos procedimentos de reestruturação curricular envolve, portanto, definir a 

melhor estratégia metodológica de implementar a curricularização da Extensão, à luz das diretrizes 

nacionais e das resoluções da UFSJ. Em síntese, acima, tem-se a proposta de integração ao Currículo 

do Curso de Graduação de Ciências Econômicas o mínimo de 10% da sua carga-horária total em 

atividades extensionistas, cuja proposta é mais bem detalhada a seguir. Especificamente, diante do 

exposto acima, o currículo a partir do ano de 2024 fica definido da seguinte forma:   

i) Núcleo de Formação Básica (2.280 CH): unidades curriculares obrigatórias que 

contemplam os Núcleos de Formação: Geral (FG), Teórico-quantitativa (TQ), Histórica 

(FH), Teórico-prática (TP), incluindo as Atividades Complementares (240 HA) – definida 

pelo Colegiado de curso e a Monografia (240 HA);  

ii) Núcleo de Formação Específica (420 CH): unidades curriculares: a) optativas – unidades 

curriculares de formação específica oferecidas. conforme competências e perfis de formação 

do corpo docente e demanda apresentada pelos discentes, conforme disponibilidade de 

docentes; e b) eletivas –as quais podem ser cursadas em qualquer curso da UFSJ, tendo 

como critério classificatório para preenchimento das vagas os alunos com melhor 

rendimento, apurado de acordo com as normas em vigor na UFSJ. Do total de 420 horas, 

são exigidas 240 horas (CH) de unidades curriculares optativas e o mínimo de 180 horas 

(CH) de unidades curriculares eletivas.  

iii)  Núcleo de Formação Em Extensão (300 CH): unidade curricular obrigatórias em caráter 

complementar perfazendo o total de 300 horas (CH). De acordo com a Resolução 

UFSJ/CONEP nº 34 de 01 de dezembro de 2021 o registro da carga horária de Formação 

em Extensão deve ser total, ou seja, em termos práticos o cômputo das horas em Extensão 

se dará por meio de declarações emitidas por coordenadores(as) de projetos ou programas 
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de extensão e submetidas à coordenação de curso, que deverá certificar e lançar 

cumprimento, assim como é feito com Atividades Complementares. 

A proposta em relação ao Núcleo de Formação Básica (2.280 horas, CH), em termos 

operacionais, é aproveitar, ao máximo, as unidades obrigatórias do currículo atual, atualizando 

objetivos, ementas, conteúdos programáticos e bibliografias. A única mudança proposta é a redução 

da carga horária de 66 horas para 60 horas em cada disciplina, sendo que o restante das horas será 

alocadas no Núcleo de Formação em Extensão. Esta proposta busca facilitar a viabilização de ambos 

os currículos (2014 e 2024), os quais ficarão em vigor, paralelamente, por determinado período, de 

forma a não sobrecarregar os professores efetivos do DCECO, em termos de carga horária.  

No que diz respeito à essa formação, busca-se formar o bacharel em Ciências Econômicas 

com um “perfil centrado em sólida formação geral e com domínio técnico dos estudos relacionados 

com a formação teórico-quantitativa e teórico-prática, peculiares ao curso, além da visão histórica 

do pensamento econômico aplicado à realidade brasileira e ao contexto mundial” (DCN´s, 2007, 

p.2).  

No que concerne às unidades eletivas, o PPC 2024 permite aos alunos, conforme sua vontade 

e perspectiva profissional, cumprir parte de sua carga horária em outros cursos da UFSJ. Além 

disso, o discente poderá aproveitar suas atividades extraclasse (atividades complementares) para 

integralizar a carga horária total mínima exigida para sua formação. Adicionalmente, a proposta 

mantém a participação de alunos em cursos e demais formas de trabalhos individuais extraclasse, 

para que os mesmos adquiram maior autonomia intelectual, bem como capacidade de expressão 

escrita e oral, por meio da utilização da carga horária de 240 horas para atividades complementares. 

Estas atividades estão congregadas, entre outras, em participações em eventos, seminários, 

minicursos, atividades de monitoria e atividades de iniciação científica, cuja abertura possibilitada 

pela DCN’s (2007) permite maior dinâmica na produção destas atividades pelo Departamento de 

Ciências Econômicas. Dessa forma, a seguir, tem-se as Figuras 2 e 3, as quais permitem visualizar 

as diferenças entre a distribuição da carga horária por Núcleos de Formação, segundo o currículo 

de 2014 e a proposta para 2024.   
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FIGURA 2 - Resumo da Atual Carga Horária por Núcleos de Formação - Currículo 2014  

  
 
FIGURA 3 - Resumo da Atual Carga Horária por Núcleos de Formação - Currículo 2024  

 

  

A proposta implica redução das respectivas cargas horárias das unidades curriculares 

obrigatórias e optativas de 66 CH para 60 CH. Cabe destacar que, a partir de 2023, segundo a 

Resolução Nº 034, de 01 de dezembro de 2021, o período letivo regular terá duração de 17 (dezessete) 

semanas.  Dessa forma, estabelece-se a possibilidade de que as atividades extensionistas possam ser 

desempenhadas, a contento, ao longo de todo o semestre letivo, ou ainda em prazos diferentes dos 

determinados pelo calendário acadêmico, tal como ocorre com estágios supervisionados, atividades 

complementares, trabalhos acadêmicos e afins. Os professores do DCECO em resposta à “Formação 

em Extensão no Curso de Ciências Econômica” deverão, individual ou coletivamente, propor 
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atividades, projetos e/ou programas de extensão, de modo a abrir espaços para a atuação dos 

estudantes, tornando-a diversa, interprofissional e inter, multi e transdisciplinar. 

    
 
4.  Base Legal  

 
Foram utilizadas como base legal, para este PPC, a Resolução CNE/CES nº 2, de 18/06/20071 

que “dispõe sobre carga horária total mínima e procedimentos relativos à integralização e duração 

dos cursos de graduação, bacharelado, na modalidade presencial”; as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) estabelecidas pela Resolução CNE/CES nº 4, de 13 de julho de 20072, a qual 

“institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências Econômicas, 

bacharelado, e dá outras providências”. Norteiam ainda a construção do PPC as orientações que 

constam da Resolução CONEP/UFSJ nº 008, de 07 de abril de 20213 e da Resolução CONEP/UFSJ 

nº 034 de 01 de dezembro de 2021, por sua vez, pela Resolução nº 029, de 26 de setembro de 20184, 

a qual institui a carga mínima de 10% em Formação em Extensão. 

 

5.  Objetivos  

  
O objetivo do curso de Ciências Econômicas da UFSJ é formar um economista comprometido 

com princípios e valores éticos que governam o exercício da profissão, com visão crítica em função 

dos elevados graus de desigualdade e injustiça que permeiam nossas sociedades, e que seja capaz de 

buscar soluções criativas que abarquem preocupações político-institucionais, sociais e ambientais na 

análise de contextos econômicos diversos, como também possa se valer da diversidade teórica e 

metodológica própria do campo disciplinar conformado pela Economia como Ciência, para contribuir 

com processos de tomada de decisões por parte de atores relevantes, sejam eles da sociedade civil 

organizada, do setor público ou da iniciativa privada, na direção do desenvolvimento em todas as suas 

dimensões. Visa-se, assim, por um lado, formar um profissional com capacidade técnica para analisar 

e apresentar soluções pertinentes a questões econômicas nas suas diversas dimensões e áreas e, por 

outro, intenta dotar o e a estudante de uma base teórica e histórica sólida, que o capacite a 

compreender os processos econômicos de forma ampla, fazendo as ligações necessárias com outras 

áreas afins do conhecimento, abarcando, inclusive, a análise da economia brasileira e mundial. 

 
1 http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/rces002_07.pdf  
2 http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/rces004_07.pdf  
3 https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/proex/Res008Conep2021_altera_resoluo_20-2020.pdf  
4 https://ufsj.edu.br/portal2- 
repositorio/File/dicon/Res029Conep2018_ModificaRes027_2013_ElaboraoProjetoPedaggico_PPCs%20(1).pdf  
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6.  Perfil do Curso  

  

Dentro da proposta de reformulação do PPC do Curso de Ciências Econômicas ora 

apresentada e da adequação do mesmo às resoluções vigentes, o propósito é criar as condições para 

que o estudante de graduação em Ciências Econômicas tenha uma formação acadêmica de qualidade 

e excelência, no intuito de contribuir para a constituição de egressos de apreciável nível técnico-

científico e de profissionais qualificados para o mercado de trabalho, os quais atuem de maneira ética 

e, sobretudo, voltada aos problemas de cunho social e ambiental nos seus mais variados aspectos.  

Esses propósitos estão em consonância com a política de ensino da UFSJ, por sua vez, pautada 

em seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI). Segundo o PPI, do ponto de vista pedagógico 

educacional, no que diz respeito à busca da qualidade dos cursos de graduação, deve-se implantar 

propostas curriculares atuais, coesas e de coerência, considerando-se as demandas do mercado de 

trabalho, da academia, e, sobremaneira, da vida em sociedade em seus aspectos mais amplos. O novo 

formato do PPC vem ao encontro dos princípios institucionais da UFSJ, entre os quais estão, entre 

outros pontos, a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a Extensão, o pluralismo de ideias e 

de concepções pedagógicas, bem como a universalidade e a interdisciplinaridade do conhecimento. 

Neste sentido, no âmbito do curso de Ciências Econômicas, coloca-se em prática os princípios 

definidos pela UFSJ, para ampliar a formação básica dos alunos de graduação, em consonância com 

a intenção de proporcionar uma formação acadêmica ampla e de qualidade aos discentes, associada à 

construção de valores que incentivem a cidadania e o envolvimento com as questões sociais e 

ambientais. Além disso, há que se observar o papel da Universidade e do Curso de Ciências 

Econômicas como contribuinte da promoção do desenvolvimento econômico e social, de modo que 

o constante aprimoramento de sua estrutura expresse e enfrente as transformações e desafios 

socioeconômicos e político-institucionais do século XXI.  

A presente proposta segue, portanto, um formato, essencialmente, correlacionado aos projetos 

pedagógicos do curso e da UFSJ e leva em consideração o relacionamento interdisciplinar e coletivo 

de forma que o corpo discente possa desempenhar atividades com excelente padrão de qualidade, o 

que contribui para que a prática do ensino, da extensão e da pesquisa revele seu caráter multiplicador. 

Cabe dizer ainda que a política de ensino da UFSJ busca também a possibilidade de contribuir para o 

desenvolvimento da região na qual está inserida. Neste sentido, a oferta do curso de Ciências 

Econômicas e a sua busca pela excelência justificam-se também na constante demanda por 

profissionais com formação em Economia e áreas afins existentes nas regiões do Campo das 

Vertentes, do Alto Paraopeba e no Centro-Oeste mineiro.  
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Além das possibilidades abertas, sobretudo pela descentralização dos processos de 

planejamento do desenvolvimento e a implementação, monitoramento e avaliação de políticas 

públicas, nas diferentes áreas de atuação do setor público, em diálogo permanente com os movimentos 

sociais e a sociedade civil organizada, tem-se também a expansão do setor privado que se pode 

verificar nas regiões nas quais a UFSJ se encontra inserida.  

Essas transformações acabaram por ampliar as possibilidades de atuação do profissional 

economista, justamente pelo escopo ou abrangência e alcance das contribuições que podem advir da 

reflexão sistemática que ocorre no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão universitária em 

Ciências Econômicas. Com efeito, conselhos de políticas públicas e consórcios públicos em nível 

supra municipal, estadual e nacional, por exemplo, dos quais participam representantes dos setores 

público, privado e da sociedade civil organizada, demandam conhecimentos especializados, próprios 

da formação em Economia. Por meio desses conhecimentos, os profissionais da área podem contribuir 

com processos de governança para o desenvolvimento. Agrega-se a esse novo contexto, além da 

alocação de recursos escassos, os problemas, sinergias e conflitos relacionados com os processos de 

produção, distribuição e consumo da riqueza social e, mais recentemente, as questões relativas ao 

descarte e reaproveitamento de recursos naturais, ambiente esse que se reproduz em espaços 

supranacionais. 

Se de um lado, esses processos passam a exigir melhor organização das instituições sociais 

para planejamento, participação, negociação, instrumentalização, equacionamento e encaminhamento 

de sinergias e conflitos, não raros de natureza econômica, de outro, as regiões nas quais a UFSJ se 

encontra inserida possuem empresas de todos os portes ligadas a diferentes setores, como metalurgia, 

mineração, confecções e vestuários, além de atividades de turismo e de pecuária leiteira, entre outras 

igualmente importantes, que configuram cadeias de valor as quais, não raro, ultrapassam as fronteiras 

estadual e nacional.  

Estas atividades produtivas também necessitam de trabalhador qualificado, a exemplo do 

bacharel em Ciências Econômicas, com expertise para auxiliar empresários nos processos de tomada 

de decisão de investimentos, bem como na gestão de custos e elaboração de projetos voltados à noção 

de sustentabilidade em toda a sua essência, atividades estas incluídas no âmbito da formação de um 

economista. Além disso, é importante destacar a presença de Arranjos Produtivos Locais (APLs) em 

vários municípios da região, a exemplo dos APLs de Resende Costa, São Tiago, Divinópolis, os quais 

podem ser beneficiados com a presença de economistas com formação de qualidade e atentos às 

práticas de desenvolvimento regional em suas várias vertentes e de desenvolvimento territorial, em 

diferentes escalas. 
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Tendo em conta esse novo contexto, abrangente e diverso tanto do ponto de vista setorial 

quanto territorial, que requer a participação de profissionais formados em Economia, bem como a 

indicação presente no PDI da UFSJ, o perfil do Curso de Ciências Econômicas da UFSJ busca 

operacionalizar as determinações presentes na RESOLUÇÃO N° 4, DE 13 DE JULHO DE 2007, 

instituída pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação do Ministério da 

Educação, segundo as quais o Bacharel em Ciências Econômicas deve se caracterizar por “sólida 

formação geral e com domínio técnico dos estudos relacionados com a formação teórico-quantitativa 

e teórico-prática (...) além da visão histórica do pensamento econômico aplicado à realidade brasileira 

e ao contexto mundial”. Tal determinação pressupõe, ainda segundo a mesma Resolução: I) base 

cultural ampla, que possibilite o entendimento das questões econômicas no seu contexto histórico-

social; II) capacidade de tomada de decisões e de resolução de problemas numa realidade 

diversificada e em constante transformação; III) capacidade analítica, visão crítica e competência para 

adquirir novos conhecimentos; e IV) domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e 

expressão oral e escrita. 

Com o presente PPC, espera-se, também, atender ao que se encontra disposto no § 3º da 

Resolução acima mencionada, na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Ciências Econômicas. Trata-se aqui de observar as seguintes exigências: I) comprometimento com o 

estudo da realidade brasileira, sem prejuízo de uma sólida formação teórica, histórica e instrumental; 

II) pluralismo metodológico, em coerência com o caráter plural das ciências econômicas formadas 

por correntes de pensamento e paradigmas diversos; III) ênfase nas inter-relações dos fenômenos 

econômicos com o todo social em que se insere; e IV) ênfase na formação de atitudes, do senso ético 

para o exercício profissional e para a responsabilidade social, indispensável ao exercício futuro da 

profissão. 

Nesse sentido a operacionalização mencionada se vale sobretudo dos recursos disponíveis no 

âmbito do DCECO e da Coordenadoria do Curso de Ciências Econômicas (COECO). Destaque-se, 

no âmbito do DCECO, a presença de grupo de professores com formação diversa e, em sua grande 

maioria, em nível de doutorado, como descrito no Quadro I. A Grade Curricular oferecida pela 

COECO, herdada do PPC 2014, como descrito acima, visa proporcionar aos estudantes acesso e 

oportunidades de aprendizado, domínio e reflexão/atuação próprios do campo disciplinar da 

Economia, a exemplo das suas singularidades, da diversidade teórico-metodológica, das confluências 

e interseções com outros campos disciplinares.  

Nesse sentido, busca-se oferecer ao estudante de Economia da UFSJ uma estrutura curricular 

(FIGURA 4) que pode ser vista a partir de três grandes eixos que se integram e são complementados 

pela oferta de disciplinas optativas (QUADRO 4) e eletivas, quando o estudante poderá aprofundar 
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seus conhecimentos nas áreas de atuação de seu interesse, além das atividades complementares, a 

formação em extensão e a monografia.  

Os três grandes eixos são os seguintes:   

1) disciplinas que traduzem o conhecimento acumulado no âmbito da reflexão sistemática 

em torno do objeto de estudo próprio da Economia como Ciência – Introdução a 

Economia, Contabilidade Social, Microeconomia I, II e III, Macroeconomia I e II, História 

do Pensamento Econômico, Economia Monetária, Economia Política, Economia do Setor 

Público, Economia Internacional, conformando um total de 720hs; 

2) disciplinas que abrem diferentes portas de diálogo com as demais Ciências Sociais e 

ciências humanas – Introdução as Ciências Sociais Aplicadas, História Econômica Geral, 

Formação Econômica do Brasil, Ciência Política Aplicada à Economia, Economia 

Brasileira I e II, Desenvolvimento Socioeconômico, Economia Regional e Urbana, 

Contabilidade Geral, conformando um total de 540hs; e 

3) disciplinas que oferecem o instrumental teórico-metodológico e técnico próprio da atuação 

profissional do Economista: Matemática I e II, Estatística, Estatística Econômica, 

Econometria I, Contabilidade Financeira, Matemática Financeira Aplicada a Economia, 

Produção de Textos, Técnicas de Pesquisa em Economia, conformando um total de 540hs. 

A oferta das disciplinas acima mencionadas é complementada pelas seguintes disciplinas e 

atividades: 

i) Disciplinas optativas e eletivas – 420hs  

ii) Formação em Extensão – 300hs 

iii) Atividades complementares – 240hs 

iv) Monografia – 240hs 

O Perfil do Curso de Ciências Econômicas oferecido pela UFSJ, segundo tipos de disciplinas 

e atividades ofertadas, pode ser observado a partir da Figura 4, a seguir. Seguindo a descrição acima, 

as disciplinas que traduzem o conhecimento acumulado no âmbito da reflexão sistemática em torno 

do objeto de estudo próprio da Economia como Ciência, em termos de carga horária, representam 

24% do total. Essas disciplinas são acompanhadas de perto pelos dois grupos de disciplinas, 

discriminadas em 2) e 3), acima, cada um deles com 18% da CHT. Trata-se de disciplinas que abrem 

diferentes portas de diálogo com as demais ciências Sociais e ciências humanas e disciplinas que 

disponibilizam para o(a)s estudantes o instrumental teórico-metodológico e técnico próprio da 

atuação profissional do Economista.  

Espera-se, dessa forma, e de maneira equilibrada, criar as condições para que, como determina 

a Resolução, visto acima, haja “sólida formação geral e com domínio técnico dos estudos relacionados 
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com a formação teórico-quantitativa e teórico-prática, (...) além da visão histórica do pensamento 

econômico aplicado à realidade brasileira e ao contexto mundial”.  

 

FIGURA 4 – Perfil do Curso de Ciências Econômicas da UFSJ: Distribuição da Carga horária 

segundo tipos de disciplinas e atividades ofertadas (em % da carga horária total) - Currículo 

2024 

 
Fonte: Elaborado pelo NDE. 

 

Note-se que a proposta expressa equilíbrio entre disciplinas que abrem diferentes portas de 

diálogo com as demais Ciências Sociais e ciências humanas e disciplinas que oferecem o instrumental 

teórico-metodológico e técnico próprio da atuação profissional do Economista. Além disso, as 

disciplinas que traduzem o conhecimento acumulado no âmbito da reflexão sistemática em torno do 

objeto de estudo próprio da Economia como Ciência possuem, em conjunto, carga horária total maior, 

a fim de conferir ao estudante capacidades e habilidades para seu ingresso, como Economista, no 

campo disciplinar da Economia como Ciência. Em adição, a oferta de disciplinas optativas e eletivas 

(14% da CHT) conferem ao estudante possibilidades para tomarem seus respectivos processos de 

formação segundo suas afinidades e escolhas, o que, espera-se, seja aprimorado com a Formação em 

Extensão (10% da CHT), Atividades complementares (8% da CHT) e o processo de elaboração dos 

trabalhos finais de curso ou monografias (8% da CHT).  

Dessa forma, o Curso de Ciências Econômicas oferecido pela UFSJ responde às 

determinações da Resolução acima citada, procurando proporcionar aos estudantes: I) base cultural 

ampla, que possibilite o entendimento das questões econômicas no seu contexto histórico-social; II) 

capacidade de tomada de decisões e de resolução de problemas numa realidade diversificada e em 

constante transformação; III) capacidade analítica, visão crítica e competência para adquirir novos 
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conhecimentos; e IV) domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e expressão oral e 

escrita. 

Além disso, o Projeto Pedagógico Institucional da UFSJ, reconhecendo a importância da 

cooperação internacional nos contextos educacional, econômico, social e político, elegeu a 

internacionalização como uma das áreas de enfoque de seu planejamento estratégico e propôs a 

internacionalização em três eixos principais: conteúdos curriculares internacionais; mobilidade 

estudantil, de docentes e de técnicos administrativos; parceria com programas internacionais de 

assistência técnica e educacional. O PPC do curso de graduação em Ciências Econômicas está 

alinhado a essas diretrizes de internacionalização, ao ofertar diversas disciplinas com conteúdos 

curriculares que remetem a temas internacionais.  

Se de um lado, a presença desses temas no conteúdo programático e nas discussões correntes 

ocorridas em meio à oferta das disciplinas que podem atrair estudantes de outros países interessados 

em temas contemporaneamente relevantes a nível global, quando se destaca os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS); de outro, habilita os estudantes de Ciências Econômicas a 

lançarem o olhar para as interconexões que circulam entre o global e o local, a participarem dos 

debates em nível internacional e, não menos importante, a ampliarem a perspectiva implícita nas 

questões e perguntas que são capazes de formular e empreender na forma de projetos de pesquisa e 

extensão universitária. A título de exemplo de temas que remetem à problemáticas que possuem esse 

caráter internacional, trabalhados em disciplinas obrigatórias e optativas oferecidas no âmbito do 

Curso de Ciências Econômicas da UFSJ, tem-se: economia internacional; desenvolvimento 

econômico; comércio exterior; racismo estrutural; meio ambiente e mudanças climáticas; equidade 

de gênero; mercados financeiros; economia da energia; segurança alimentar e nutricional; geopolítica 

e economia política internacional. 

A perspectiva de mobilidade estudantil e de docentes e técnicos administrativos se amplia, por 

seu turno, com a instituição do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Planejamento e 

Território, vinculado ao DCECO, cujos professores atuam também no Curso de Ciências Econômicas 

da UFSJ. Trata-se aqui sobretudo de projetos de pesquisa e a proposição de projetos e programas de 

extensão universitária que, não raro, estão amparados pela participação dos docentes em grupos de 

pesquisa nacionais e internacionais, participação essa que se desdobra em bolsas de iniciação 

científica e de extensão para estudantes de graduação, bem como na qualificação de conteúdos 

próprios das atividades de ensino.  

Exemplo disso é o envolvimento de 5 professores que atuam na graduação e pós-graduação 

que se encontram envolvidos com programa de extensão intitulado “Diálogos de saberes e práticas 

para a promoção da soberania e segurança alimentar e nutricional como estratégia de 
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desenvolvimento no território Vertentes em Minas Gerais”. O Programa mantém vínculos 

institucionais com outras universidades federais e grupos de pesquisa nacionais. Entre esses grupos, 

está o Centro de Referência em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (CERESAN), sediado 

na Universidade Federal Fluminense (UFF) e na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), que, atualmente, desenvolve parcerias em pesquisa com universidades no Canadá e na 

Suíça. Desde 2019, mais de 25 estudantes de graduação da UFSJ, com predominância dos estudantes 

de Ciências Econômicas, estiveram e estão envolvidos com o Programa de Extensão e com projetos 

de pesquisa associados. A transversalidade implícita na temática da segurança alimentar e nutricional, 

que se manifesta para muito além das fronteiras nacionais, e suas estreitas relações com diferentes 

facetas da problemática do desenvolvimento, em diferentes escalas territoriais, contribui para a 

abertura de novos caminhos diante dos desafios colocados para a internacionalização do Curso de 

Ciências Econômicas em particular e da UFSJ em geral.  

Por fim, é relevante destacar que se trata de um processo de aprendizado político-institucional 

em curso na UFSJ e outras universidades públicas e privadas mineiras que, em vias de expansão, 

demandam a contratação de docentes para vários cursos da grande área das Ciências Sociais 

Aplicadas e afins, abrindo, assim, possibilidades de atuação profissional diversas para os formandos 

em Ciências Econômicas. 

 

7.  Competências e Habilidades  

  

A Universidade faz parte de um conjunto social em meio ao qual pode contribuir com a 

construção de respostas aos imensos desafios colocados para a sociedade em seus diferentes 

segmentos. Sua posição frente à sociedade pode levá-la a um novo caminho que a faça merecer mais 

credibilidade, status e promover benefícios sociais, econômicos e ambientais e o enriquecimento do 

ensino por intermédio da pesquisa de função social. Essencialmente, da educação/ensino exigir-se-á 

muito mais, no futuro, da capacidade de transformação infinitamente superior à que hoje se pratica. 

Ao mesmo tempo, em que se prepara e agrega às novas exigências locais e regionais, o papel da 

Universidade se acelera no meio em que está inserida, procurando promover com qualidade os novos 

caminhos do saber.  

A definição de competências e habilidades que se pretende sejam características dos egressos 

do Curso de Ciências Econômicas da UFSJ deve acompanhar as transformações contemporâneas e 

exigências mencionadas acima, que impactam o ambiente social no qual se insere a universidade e o 

campo disciplinar no qual se pretende ingressar. Assim, em termos de competências, há que, em 

primeiro lugar, levar em conta a competência do egresso para participar do campo disciplinar 
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delimitado pela Economia como Ciência, com seus métodos e aportes teóricos próprios, além do(s) 

discurso(s) que lhe são característicos. Trata-se da competência do egresso para realizar aproximações 

sucessivas em termos da apreensão da diversidade teórico-metodológica e do domínio de uma 

linguagem própria, que se acumularam por um longo período, desde os séculos XVII e XVIII, com 

seus consensos e dissensos, enriquecida por intensos diálogos transdisciplinares, mobilizados pela 

manifestação de grupos de interesses diversos; e diálogos multidisciplinares, desde a Filosofia, o 

Direito, a Ciência Política, a Matemática, a História, a Geografia, a Estatística, dentre outras.  

Em consonância, permite-se, assim, o desenvolvimento da competência em termos de 

comunicação entre os pares e com o público em geral, incluindo gestores públicos, associações da 

sociedade civil organizada e pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. Em meio ainda ao 

desenvolvimento dessa competência, há ainda que se desenvolver a capacidade para participar da 

vasta rede institucional que circunda o campo, desde universidades e centros de pesquisa, até 

publicações específicas, como também os poderes instituídos que circundam o processo inevitável de 

reconstrução do conhecimento em Ciências Econômicas e a produção e divulgação do conhecimento 

“novo”, que ocorre em meio às atividades dos muitos grupos de pesquisa que atuam nesse ambiente 

institucional. 

Além disso, em meio às transformações acima aludidas, em termos de competências, três 

aspectos têm sido considerados quando da preparação da oferta do Curso de Ciências Econômicas da 

UFSJ. O primeiro está relacionado à ampliação da problemática relativa ao desenvolvimento, que 

perpassa todos os âmbitos da realidade, do global ao local e que se expressa, por exemplo, nos 17 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), postos em evidência pela Organização das Nações 

Unidas (ONU). Sendo as questões relativas ao desenvolvimento tema presente na evolução da 

reflexão sistemática que se fez e que se faz no âmbito da Economia como Ciência, desde suas origens 

mais remotas, em termos de competências e habilidades a serem adquiridas pelo economista em 

formação, dois condicionantes devem ser considerados.  

O primeiro está vinculado ao fato de que essa ampliação avançou e muito sobre o que, no 

passado recente, chamávamos de “desenvolvimento econômico”, incorporando outros aspectos, 

como o ambiental e as questões de gênero e raciais, por exemplo. O segundo está relacionado ao fato 

de que, a despeito dessa ampliação ocorrida em meio aos objetivos do desenvolvimento, os problemas 

suscitados pelas condições de reprodução material e social das populações, em diferentes escalas 

territoriais, que é um tema próprio e objeto específico da Economia como Ciência, também se 

ampliaram sobremaneira. Em consequência, do ponto de vista da formação em Economia, esse fato 

implica a necessidade de intensificação dos diálogos entre economistas e outros cientistas, para além, 
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inclusive, das Ciências Humanas e Sociais, como a Biologia, a Física, a Saúde e a Nutrição, por 

exemplo.  

Essa implicação, do ponto de vista das competências a serem adquiridas pelo profissional 

Economista em formação, se por um lado reforça o papel do Economista nas discussões acerca dos 

processos de produção, distribuição e consumo da riqueza social, considerando inclusive os desafios 

colocados pelo descarte dos recursos naturais não utilizados, como também formas mais eficientes e 

eficazes, sustentáveis e justas de alocação de recursos; por outro, exige flexibilidade teórica, 

metodológica e discursiva para interagir com outros saberes e práticas, não apenas do campo 

científico, fazendo aqui referência aos saberes tradicionais que emergiram em meio às transformações 

aludidas, em face da complexidade característica que envolve, na contemporaneidade, os problemas 

do desenvolvimento. Aqui se impõe, em termos de competências, seguindo a Resolução N° 4, de 13 

de julho de 2007, acima mencionada:  

I) base cultural ampla, que possibilite o entendimento das questões econômicas no seu 

contexto histórico social;  

II) capacidade de tomada de decisões e de resolução de problemas numa realidade 

diversificada e em constante transformação;  

III) capacidade analítica, visão crítica e competência para adquirir novos conhecimentos; 

e  

IV) domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e expressão oral e escrita. 

 

O segundo aspecto, seguindo a linha do que está acima, está relacionado à descentralização 

dos processos de governança territorial e o papel dos economistas nesse novo contexto. O 

protagonismo da sociedade civil como agente propulsor do desenvolvimento e a maior autonomia dos 

Estados no âmbito municipal, associados ou não à parceria do Estado nos níveis regional e nacional, 

e a instituições supraestatais, no âmbito internacional, tem implicado o deslocamento do lugar do 

economista, daquele que contribui para a elaboração de planos territoriais de desenvolvimento, para 

aquele que contribui para o processo de tomada de decisões de atoes relevantes. Exige-se, assim, do 

profissional em Economia, em termos de competência, o aprimoramento da sua capacidade de “ler” 

realidades específicas, sob ângulos diferenciados, segundo perspectivas de diferentes atores 

envolvidos, e contribuir para o estabelecimento de consensos que impliquem a melhora coletiva das 

populações nos territórios que elas habitam. Em termos de competências, trata-se aqui de observar, 

de acordo com a Resolução citada, as seguintes exigências:  

I) comprometimento com o estudo da realidade brasileira, sem prejuízo de uma sólida 

formação teórica, histórica e instrumental;  
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II) pluralismo metodológico, em coerência com o caráter plural das ciências econômicas 

formadas por correntes de pensamento e paradigmas diversos;  

III) ênfase nas inter-relações dos fenômenos econômicos com o todo social em que se 

insere; e  

IV) ênfase na formação de atitudes, do senso ético para o exercício profissional e para a 

responsabilidade social, indispensável ao exercício futuro da profissão. 

Por fim, mas não menos importante, em meio às transformações contemporâneas, há que se 

pontuar uma sucessão de eventos que, no conjunto, acabam por colocar em evidência a competência 

do economista na condição de pesquisador. Com efeito, a reafirmação da competência do economista 

como pesquisador, no contexto contemporâneo, ao mesmo tempo, remete à importância do seu papel 

no tratamento de questões cruciais, como a alocação de recursos indispensáveis para a reprodução da 

vida. Tem-se em conta aqui, além da eficiência econômica, a justiça social e a democracia, a igualdade 

em meio à diversidade, a sustentabilidade ambiental e a soberania e autonomia dos povos. Além disso, 

há que se reiterar a importância dos economistas no equacionamento e encaminhamento de conflitos 

decorrentes das relações entre humanos e não humanos, isto é, das relações com o meio ambiente; 

entre indivíduos e grupos sociais que habitam o mesmo território e territórios distintos.  

O que está acima, entretanto, alude à emergência de três processos que têm marcado o 

ambiente político-institucional, em todas as escalas, do local ao global. São eles:  

a) Emergência do que se tem chamado de movimento “pós-moderno”, que traz como uma de 

suas características a desconstrução dos discursos que pretendem compreender a modernidade, para 

transformar a realidade, como é o caso da reflexão sistemática ocorrida no âmbito da Economia como 

Ciência, mas não apenas;  

b) Emergência de movimentos neoconservadores, que trazem no seu bojo o comprometimento 

da democracia e a descaracterização dos objetivos do desenvolvimento, como objetivos comuns e 

universais, trazendo para as pautas do dia a reconsideração de discursos e práticas pré-modernas, 

como a descaracterização da Ciência como forma de conhecimento válido, a generalização da 

violência como prática aceitável e determinante da ordem estabelecida e o reconhecimento de 

privilégios de grupos sociais específicos; e  

c) Emergência do que se tem chamado de inteligência artificial que, organizada em torno da 

difusão do senso comum esclarecido, torna todos “especialistas em nada”, contribuindo para a 

desqualificação do conhecimento especializado, acumulado secularmente, e dificultando o 

equacionamento dos problemas coletivos e o encaminhamento de soluções territorialmente 

abrangentes, além de afastar as pessoas dos processos de ensino formais.  
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Na perspectiva de que a alternativa que temos à violência é o diálogo, torna-se imperativo a 

qualificação de discursos que conferem ao conhecimento científico sua importância, sem 

desconsiderar outras formas de saberes, o que implica reforçar a construção de conhecimento a partir 

da pesquisa científica. A perspectiva crítica sobre a realidade se combina aqui com a importância dos 

temas singulares próprios das Ciências Econômicas e a realização pesquisas, significando, para o 

economista, a competência no sentido de formular questões e construir problemas de pesquisa, para 

se movimentar a partir de perguntas e a proposição de respondê-las. Para tanto, há que se ter em conta 

o caráter universal do conhecimento científico, o distanciamento entre sujeito e objeto e o apoio na 

pesquisa bibliográfica sistemática, combinando o acúmulo da reflexão que se expressa por meio da 

evolução da bibliografia, com a busca por evidências por meio da pesquisa histórica e documental e 

em base de dados secundários e, quando for o caso, por meio da produção de dados primários. 

Essa proposição, em termos de competência do economista, reverbera o que dispõe o item 

VIII do Parágrafo 1º., Artigo 2º. da Resolução que regula a proposição de propostas para os cursos 

de Ciências Econômicas, qual seja: VIII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da 

atividade de ensino (...).  

Devido à complexificação das sociedades mercantis desenvolvidas e a ampliação dos 

problemas do desenvolvimento, como visto acima, incluindo o avanço tecnológico, as Ciências 

Econômicas também evoluíram, representando, atualmente, parte importante e crucial da estrutura 

das organizações, sejam elas públicas, privadas ou da sociedade civil organizada. Assim, a UFSJ, por 

meio do colegiado de Curso de Ciências Econômicas, atenta para a importância de empenhar-se na 

preparação de pessoas que possam desempenhar tarefas primordiais no desenvolvimento econômico, 

social, ambiental, cultural e político-institucional, devendo o aluno egresso possuir as competências 

e habilidades descritas a seguir.  

 

7.1  Competências  

  

• Ter conhecimentos técnicos e profissionais para fomentar a base para carreira com propósito;  

• Possuir conhecimentos de aspectos econômicos, sociais, históricos e culturais que afetam a 

organização para a qual presta serviços;  

• Absorver as rápidas mudanças tecnológicas e conceituais no ambiente de negócios;  

• Aplicar inovações na empresa/organização onde atua;  

• Ter conhecimento de Economia, abrangendo tanto as competências conceituais, históricas e 

quantitativas da profissão quanto as capacidades de elaboração e interpretação de pareceres, 
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relatórios, trabalhos e textos na área econômica e relatórios para tomada de decisões 

internas/externas;  

• Ter conhecimento plural de métodos quantitativos e qualitativos para coletar, reunir, sumarizar 

e analisar dados financeiros, sociais, ambientais econômicos; exercendo julgamento, avaliando 

riscos e resolvendo problemas;  

• Ter conhecimento crítico e analítico relativo às Ciências Econômicas nas suas mais diferentes 

áreas.  

• Aprofundar o conhecimento da realidade concreta da comunidade, na qual o curso está inserido, 

com vistas a estabelecer diálogo com a sociedade e possibilitar o potencial de transformação 

advindo da intensificação desse diálogo.  

  

7.2 Habilidades  

 

7.2.1 Habilidade em Comunicação  

• Transferir e receber informações com facilidade; e  

• Apresentar e defender suas posições através de exposições formais ou informais.  

    
7.2.2 Habilidade Intelectual  

 Segundo o Art. 4º das DCN´s (2007), “os cursos de graduação em Ciências Econômicas devem 

possibilitar a formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:   

I - Desenvolver raciocínios logicamente consistentes;   

II - Ler e compreender textos econômicos;   

III - Elaborar pareceres, relatórios, trabalhos e textos na área econômica;   

IV – Utilizar, adequadamente, conceitos teóricos fundamentais da ciência econômica;   

V- Utilizar o instrumental econômico para analisar situações históricas concretas;   

VI- Utilizar formulações matemáticas e estatísticas na análise dos fenômenos socioeconômicos; e   

VII- Diferenciar correntes teóricas a partir de distintas políticas econômicas.”  
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 8.  Perfil do Egresso  

  

O Bacharel em Ciências Econômicas é um profissional capaz e apto a: analisar, compreender 

e apresentar soluções pertinentes às questões econômicas e suas interfaces com diversas dimensões, 

como a social, a ambiental, a política, a histórica e a espacial, de forma ampla e fazendo ligações 

necessárias com outras áreas afins do conhecimento, visando, sobretudo, à análise da economia 

brasileira e também mundial; buscar permanentemente resultados coerentes com o paradigma da 

Ciência Econômica que lhe parecer mais adequado ao desenvolvimento das atividades econômicas, 

com sólida consciência social e ambiental indispensável ao enfrentamento de situações e 

transformações sociais, ambientais e político-econômicas da sociedade brasileira e mundial; 

compreender e intervir criticamente na realidade que o cerca, considerando a pluralidade das 

ciências econômicas.  

O caráter plural de sua formação deverá permitir ao bacharel em Ciências Econômicas da 

UFSJ apresentar um perfil de cientista social, levando em consideração, quando necessário, temas 

sociais e políticos envolvidos na questão econômica abordada. Fato esse que está relacionado com 

a sólida formação geral e com o domínio técnico dos estudos relacionados com a formação teórico-

quantitativa e teórico-prática, peculiares ao curso, além da visão histórica do pensamento 

econômico aplicado à realidade brasileira e ao contexto mundial.  

Tendo em conta a convergência entre as Diretrizes Curriculares Nacionais, presentes na 

Resolução N° 4, de 13 de Julho de 2007, do Ministério da Educação e a organização do Curso de 

Graduação em Ciências Econômicas da UFSJ, proposta no presente PPC, o perfil do egresso que se 

pretende formar inclui a perspectiva do estudante que internalizou o senso ético para o exercício 

profissional e para a responsabilidade social, marcado pelo pluralismo metodológico, com ênfase 

nas inter-relações entre os fenômenos econômicos e o contexto social no qual se insere, e 

comprometido com a realidade regional, nacional e internacional. 

Esse profissional deve ser capaz de contribuir com os processos de tomada de decisão de 

atores relevantes, seja no setor privado, no setor público ou junto à sociedade civil organizada, com 

perspectiva ética e responsabilidade social, e também contribuir para os processos de governança 

territorial, dada sua formação plural e diversa, do ponto de vista metodológico e teórico, o que o 

habilita a participar da elaboração de propostas de ações políticas e políticas públicas consensuadas, 

que podem vir a se tornar referência e orientação para processos de desenvolvimento territorial, 

também com responsabilidade social e ambiental. Isto é, promover diálogos e produzir consensos 

em torno de propostas políticas que caminhem na direção da melhora coletiva. 
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O currículo aqui proposto apresenta formação específica e geral do Bacharel em Ciências 

Econômicas, além de permitir desenvolver as competências e habilidades destacadas anteriormente. 

Por isso, a grade curricular (integral e noturno) inclui disciplinas fundamentais para a compreensão 

das relações econômicas existentes. Considerando-se as disciplinas obrigatórias, optativas e 

eletivas, estão compreendidos conteúdos de teoria econômica, de modo predominante, assim como 

conteúdos de história econômica, métodos quantitativos e de prática profissional, além de conteúdos 

complementares de outras áreas do saber, como Direito, Administração, Contabilidade, 

Matemática, História, Filosofia, Relações Internacionais, Sociologia e Ciência Política. No âmbito 

das disciplinas optativas, predominam aquelas voltadas à prática profissional, seja na atividade 

empresarial e financeira privada, seja no setor público, secundadas pelas dedicadas ao 

aprofundamento em teoria econômica.  

Novas áreas do mercado de trabalho do economista também são contempladas na oferta de 

disciplinas específicas, destacando-se especialmente as questões referentes à organização industrial, 

meio-ambiente, integração econômica, economia da tecnologia, economia do trabalho, entre outras. 

Além disso, a formação deverá ser completada pela realização de atividades complementares, 

inclusive estágios realizados espontaneamente e bolsas de pesquisa ou de Extensão, além da 

elaboração de uma monografia (trabalho de conclusão de curso) direcionada para a aproximação 

dos conhecimentos obtidos pelo formando com o exercício da atividade profissional. Em relação 

ao mercado de trabalho, o bacharel em Ciências Econômicas pode atuar em diversas áreas como 

profissionais capazes de analisar as relações econômicas, seja em seus aspectos específicos, seja em 

suas interrelações políticas, sociais e institucionais, tanto no setor público, quanto no setor privado. 

Mais especificamente, podem-se destacar as seguintes áreas de atuação:  

a. Setor privado – atividades relacionadas a estudos de viabilidade econômica, análises de 

conjuntura, serviços de consultoria e assessoria nos níveis macro e microeconômico, elaboração de 

projetos para a implantação ou expansão de determinada atividade, identificação de fontes de 

financiamento e cálculo de índices econômico-financeiros;  

b. Setor público - no planejamento e formulação de políticas, orçamento, financiamento, 

análise da conjuntura econômica e assessoria geral;  

c. Ensino e pesquisa - lecionar disciplinas na área econômico-financeira relativas à grade 

curricular do curso de graduação. Além disso, poderá dar sequência a sua formação, em nível de 

pós-graduação, capacitando-se de forma mais específica para atuar no campo do ensino e da 

pesquisa. Cabe dizer que os cursos de pós-graduação (lato e strictu sensu) já implantados, bem 

como aqueles que vêm sendo propostos relativamente a áreas que estão em processo de 
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desenvolvimento e consolidação em diversas instituições, públicas e privadas, criam um importante 

mercado de trabalho;  

d. Sociedade Civil e Organizações Não-Governamentais (ONGs) – atuação em sindicatos, 

associações, federações, confederações, conselhos e outras entidades, em atividades que visam 

estabelecer a orientação econômica da instituição e a constituição de bancos de dados que 

disponibilizem informações estratégicas para a mesma.   

 Outros campos – inclui as atividades de Perícia Judicial e de Auditoria Econômico-Financeira. 

Além disso, a evolução e a abrangência das questões econômicas vêm criando novas áreas de 

trabalho, entre as quais se destacam a Economia do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais, 

Economia Ecológica, Consultoria em Fusão, Aquisição e Incorporação de Empresas.  

  

9.  Oferecimento  

  
Grau Acadêmico – Bacharelado  

Modalidade – Educação Presencial (EDP)  

Titulação – Bacharel em Ciências Econômicas  

Linhas de Formação Específica (Ênfases): não se aplica  

Regime Curricular: Progressão Linear  

Turno: Integral e Noturno  

Periodicidade: Anual com 2 entradas no início do ano  

Número de vagas oferecidas: 100 vagas anuais (40 no turno integral e 60 no turno noturno).  

Carga Horária: 3.000 horas (CH)  

Prazos de integralização:  

 Mínimo: 8 (oito) semestres Padrão: 8 (oito) semestres Máximo: 12 (doze) semestres  

Formas de Acesso: Sistema de Seleção Unificada (SISU), de acordo com Resolução CONSU nº 

022, de 22 de novembro de 2021.  

  

10.  Atividades do Curso  

  

De acordo com as diretrizes curriculares para os cursos de Ciências Econômicas, “as 

atividades complementares possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, 

conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo 

a prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, 
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especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de Extensão junto à 

comunidade.” (DCNs, 2007, p.4).  

Dada a consonância deste projeto com a Resolução MEC/CNE 02/2007, no que concerne às 

atividades complementares, fica estabelecido o limite de até 10% da carga horária total mínima para 

a integralização do curso, sendo que as atividades consideradas complementares estão estabelecidas 

em Instrução Normativa 01 de 2021 do Colegiado de Curso de Ciências Econômicas disponibilizada 

nos Anexos, bem como todas as diretrizes para seu devido registro.   

  
 

11.  Matriz Curricular  

  
Para um curso com carga horária total mínima de 3.000 horas, as DCN´s (2007), em seu 

Art. 5º, determinam que os cursos de graduação em Ciências Econômicas deverão contemplar, em 

seus projetos pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos que revelem interrelações 

com a realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e contextualizada dos 

diferentes fenômenos relacionados com a Economia e que atendam aos seguintes campos 

interligados de formação:  

1. Formação Geral (FG): tem por objetivo introduzir o aluno ao conhecimento da Ciência 

Econômica e de outras Ciências Sociais e Humanas, tais como: Filosofia, Ética, Sociologia, Ciência 

Política, estudos básicos sobre Administração, Direito, Contabilidade, Matemática e Estatística, no 

total mínimo de 390 horas (ou 13% da carga horária total mínima);  

2. Formação Teórico-Quantitativa (TQ): são tópicos mais avançados direcionados à 

formação profissional do economista, englobando Estatística Econômica, Econometria, 

Contabilidade Social, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional, Economia 

Política, Economia do Setor Público, Economia Monetária e Desenvolvimento Socioeconômico, 

no total mínimo de 1050 horas (ou 35% da carga horária total mínima);  

3. Formação Histórica (FH): são conteúdos relacionados à História do Pensamento 

Econômico, História Econômica Geral, Formação Econômica do Brasil e Economia Brasileira  

Contemporânea, no total mínimo de 300 horas (ou 10% da carga horária total mínima), e;  

4. Conteúdos Teórico-Práticos (TP): abordam questões práticas necessárias ao perfil 

desejado do graduando, incluindo Atividades Complementares, Monografia (obrigatória), Técnicas 

de Pesquisa em Economia e, se for o caso, Estágio Curricular Supervisionado, no total mínimo de 

300 horas (ou 10% da carga horária total mínima).  

5. Formação em Extensão (FE): é o espaço reservado para colocar em prática os 

aprendizados teóricos obtidos nos demais conteúdos teóricos ou práticos ao longo do curso. Para 
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propiciar esse aprendizado, o departamento oferecerá Projetos ou Programas de Extensão, nos quais 

o aluno deverá exercer seu papel de protagonista e levar à campo seu aprendizado, sendo orientado 

pelo professor associado à área de conhecimento da iniciativa em questão, cumprindo um total de 

no mínimo 300 horas de atividades complementares de Formação em Extensão (ou 10% da carga 

horária total mínima), ao longo dos oito semestres letivos do curso.   

No caso do estágio supervisionado, para o curso de Ciências Econômicas, tal atividade não é 

obrigatória. No entanto, o aluno pode realizá-lo, ao longo de todo o curso, se assim o desejar. O 

estágio não obrigatório será considerado uma atividade complementar, com o cômputo das horas 

realizado, de acordo com as regras descritas na Instrução Normativa 01/2021 do Colegiado de Curso 

de Ciências Econômicas. É importante ressaltar, no entanto, que, de acordo com a Lei n. 11.788, de 

25 de setembro de 2008, estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido em ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo, não podendo as horas de estágio 

realizadas pelos estudantes ser creditadas para curricularização da extensão.   

Neste sentido, o novo currículo para o curso de Ciências Econômicas da UFSJ, elaborado e 

deferido pelo Colegiado de Curso, contempla basicamente três horizontes de formação. Um Núcleo 

de Formação Básica, contendo unidades curriculares obrigatórias, um Núcleo de Formação 

Específica, contendo unidades curriculares optativas e eletivas, e um Núcleo de Formação em 

Extensão, sendo que o maior detalhamento deste currículo é feito no item 12 deste documento.  

No que diz respeito à estrutura curricular, esta foi organizada em regime semestral com 

inscrição em unidades curriculares, conforme Art. 63 do Regimento Geral, distribuídas ao longo de 

cada semestre. Deste modo, buscar-se-á oferecer aos alunos uma formação teórica, prática e 

extensionista em uma grade curricular de formação geral. Assim, esta proposta na forma de 

documento “Projeto Pedagógico para o Curso de Ciências Econômicas” está estruturada, conforme 

determina a legislação vigente e será implantada logo após aprovação deste PPC no Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEP).  

Cabe destacar que, para a sua completa integralização, é prevista a carga horária total 

mínima de 3.000 horas, conforme Resolução CNE/CES nº 002, de 18/06/2007, a ser cursada em 

quatro anos, distribuída ao longo de oito períodos semestrais. Recomenda-se, com exceção dos 

alunos matriculados no primeiro período letivo, a carga horária mínima de 180 horas (CH) e a carga 

horária máxima de 360 horas (CH), a serem cursadas por semestre. Desta forma, o novo projeto 

pedagógico prevê o prazo mínimo de integralização em quatro anos e o prazo máximo de 

integralização de seis anos, de acordo com o tempo disponível de cada discente para antecipar 

unidades curriculares permitidas e ofertadas em cada semestre, atendidos os pré-requisitos para 

aquelas que assim o exigem.  
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Ademais, o curso de Ciências Econômicas oferecerá, em caráter optativo, unidades 

curriculares relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras), preparando o futuro profissional 

para o desenvolvimento de habilidades para comunicação com portadores de deficiência física 

(surdos), em conformidade com o estabelecido pelo Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. 

Além da unidade supracitada, o aluno terá uma sólida formação humanística, contemplando a 

educação das relações étnico-raciais e educação ambiental.    

  
12. Formação em Extensão  

  

O Curso de Ciências Econômicas apresenta um amplo potencial de inserção das práticas 

extensionistas em seu currículo. Por se tratar de uma ciência que está na base das mais variadas 

interações sociais, seu potencial transformador da realidade é imenso, desde o nível 

microeconômico, com a análise e melhoria de processos individuais, passando pelo plano 

macroeconômico, no qual as decisões agregadas da sociedade têm impactos importantes sobre o 

bem estar coletivo, até o plano internacional, em que o conhecimento da realidade global é de 

fundamental influência para os destinos de cada um. Para além dessas possibilidades, muitas outras 

se colocam, desde a História Econômica e as diversas interfaces que as Ciências Econômicas 

mantêm com as demais ciências, a exemplo da Geografia, Sociologia, Biologia e da Psicologia, até 

os diversos campos de atuação voltados para a construção do conhecimento e o desenvolvimento 

dos territórios, nas suas dimensões espaciais (local, regional, urbano, rural, comunitário) ou setoriais 

(social, ambiental, político-institucional, cultural, além do desenvolvimento e econômico 

propriamente dito). Dessa forma, o espaço de atuação para atividades de extensão oriundas do curso 

de Ciências Econômicas é amplo, devendo abranger um diverso espectro de iniciativas que 

contemplem os mais variados temas de atuação do economista em formação.  

Para respeitar esse amplo espectro de possibilidades e permitir a interação entre os mais 

diversos ramos de atuação do economista, pensou-se, portanto, na inserção da Formação em 

Extensão, num sentido amplo, permitindo que o aluno atue em distintos projetos ou programas, de 

forma gradual e rotineira, ao longo de sua formação em quatro anos de curso, mas sem comprometer 

o desenvolvimento dos programas ou projetos propostos pelos docentes do Curso e, no limite, a 

própria atuação da Universidade nos territórios em que ela atua. Essa observação é importante 

porque programas e projetos de extensão, para seus respectivos processos de implementação, 

exigem a participação, a interação dialógica com troca de conhecimentos e o estabelecimento de 

relações de confiança com a comunidade externa, sem as quais inexiste extensão universitária.  A 

ideia é respeitar a iniciativa de propostas variadas por parte dos docentes do curso, dada a 



37 
 

diversidade de possibilidades inerentes ao Curso de Ciências Econômicas vista acima e, ao mesmo 

tempo, oferecer diferentes opções para os estudantes se inserirem em propostas de programas e 

projetos, consolidados enquanto tal e que contenham planos de trabalho já definidos para realização 

por parte dos estudantes.   

A título de exemplo, um grupo de professores pode se articular de maneira que cada um 

fique responsável por etapas distintas da formação em Extensão do aluno inseridas em um ou mais 

projetos de Extensão. Outros podem estabelecer objetivos mais pontuais, para cada grupo de alunos 

sob sua supervisão, sendo ainda possível que o professor defina o cronograma de atividades de seu 

projeto de Formação em Extensão, ao longo de um período de tempo escalonado, permitindo ao 

aluno realizar as atividades de maneira gradual, ao longo da sua formação.  

Fica evidente, portanto, que a unidade curricular de Formação em Extensão tem um caráter 

diferente das disciplinas conteudistas tradicionais. Nesse formato de unidade, o elemento central de 

aprendizagem não é a transferência, mas sim a troca de conhecimento. A prática discente deve 

assumir protagonismo direto com os elementos da sociedade com os quais se deseja interagir, nas 

atividades e programas extensionistas. Dessa forma, a proposta é que os elementos da Formação 

em Extensão não sigam um plano de ensino tradicional de unidade curricular, mas que seja adaptado 

à realidade peculiar dos projetos extensionistas orientados por cada docente, ou grupo de docentes. 

Ademais, projetos e ações ligados à Formação em Extensão deverão propor ações em uma ou mais 

das oito áreas temáticas das Instituições de Ensino Superior Públicas, a saber:  

1)  Comunicação,   

2)  Cultura,   

3)  Direitos humanos e Justiça,   

4) Educação, 

5) Meio Ambiente, 

6) Saúde, 

7) Tecnologia e Produção e 

8) Trabalho.   

Nos projetos e/ou programas de Formação em Extensão, deverão constar, e serem julgados 

pelo colegiado de curso, os elementos de adequação destes com relação às diretrizes nacionais. Isso 

equivale a dizer que o professor responsável pelo projeto e/ou programa deve expor a intenção, ou 

seja, um resumo da proposta de projeto e/ou programa contendo planos de trabalho a serem 

executados pelos estudantes. O professor deverá deixar, de forma explícita, como o projeto e/ou 

programa se adequa à cada uma das 5 diretrizes nacionais, a saber:  
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1. Interação dialógica: Como o projeto dialoga com a comunidade com a qual ele pretende 

interagir;  

2. Interdisciplinaridade e interprofissionalidade: Como o projeto amplia a percepção do 

discente para além dos campos teóricos restritos ao curso de Ciências Econômicas;  

3. Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão: Como o projeto aplica, na prática, elementos 

teóricos absorvidos, durante a fase conteudista, das disciplinas do curso;  

4. Impacto da formação do estudante: Deixar claro o plano de trabalho a ser executado pelo 

estudante na condição de protagonista do projeto ou da ação de Extensão;  

5. Impacto e transformação social: Esclarecer de que forma o projeto contribui para a 

promoção a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade.   

A unidade curricular complementar de Formação em Extensão não terá nota ou avaliação, 

devendo constar, somente, a aprovação ou reprovação do aluno, de acordo com o cumprimento do 

seu plano de trabalho previsto no plano de Formação em Extensão. Tal unidade curricular de 

Formação em Extensão terá caráter obrigatório para permitir ao aluno o desenvolvimento de suas 

habilidades profissionais através da participação em projetos e programas de Extensão, incluindo a 

possibilidade de que atue em projetos distintos daqueles ofertados de maneira regular pelo 

Departamento de Ciências Econômicas. Dessa maneira, caberá à coordenação apenas avaliar o 

pedido de equivalências dos créditos correspondentes, dentro das 300 horas mínimas necessárias 

para a conclusão do curso, sem a necessidade de seguir um fluxograma tradicional, tal como 

previsto na matriz curricular das disciplinas de caráter conteudista.  

A seguir, constam quadros (2 e 3) com maior detalhamento da matriz curricular do curso de 

Ciências Econômicas trazendo informações acerca do total de carga horária teórica ou prática e a 

definição sobre a qual núcleo de formação esta unidade curricular está situada (Geral, Teórico-

quantitativa, Histórica). Ademais, visualiza-se se a disciplina exige pré-requisito e qual a unidade 

acadêmica da UFSJ é responsável pela sua oferta ao curso de graduação em Ciências Econômicas. 

O Quadro 4 descreve, as unidades curriculares optativas. 
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QUADRO 2 - Matriz Curricular – Currículo Do Curso De Ciências Econômicas, 2024  
 

Unidade curricular 
Carga Horária 

Núcleo Categoria Pré-requisitos Unidade Acadêmica 
Responsável CH 

Teórica 
CH 

Prática 
1º Período 

Introdução a Economia  60  Geral  Obrigatória  -  DCECO  
Matemática I  60  Geral  Obrigatória  -  DEMAT  
Introdução as Ciências 
Sociais Aplicadas  60  Geral  Obrigatória  -  DECIS  

Contabilidade Geral  60  Geral  Obrigatória  -  DECAC  
História Econômica Geral  60  Histórica  Obrigatória  -  DCECO  
Total – Período  300        

2º Período 
Contabilidade Social  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  -  DCECO  
Matemática II  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  Matemática I  DEMAT  
Microeconomia I  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  -  DCECO  
Contabilidade Financeira  30  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  -  DECAC  
Produção de Textos  30  Geral  Obrigatória  -  DELAC  
Formação Econômica do 
Brasil  60  Histórica  Obrigatória    -  DCECO  
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QUADRO 2 - Matriz Curricular – Currículo Do Curso De Ciências Econômicas, 2024 (Continuação) 
 

Unidade curricular 
Carga Horária 

Núcleo Categoria Pré-requisitos Unidade Acadêmica 
Responsável CH 

Teórica 
CH 

Prática 
3º Período 

Microeconomia II  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  Microeconomia I  DCECO 
Macroeconomia I  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  Contabilidade Social  DCECO 
Estatística  60    Geral Obrigatória  - DEMAT 
Ciência Política Aplicada à 
Economia 60    Geral Obrigatória  - DCECO 

Técnicas de Pesquisa em 
Economia  60    Teórico-Prático Obrigatória  - DCECO 

Total – Período  300        
4º Período 

Estatística Econômica  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  Estatística  DCECO  
Matemática Financeira 
Aplicada a Economia  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  - DCECO  

Macroeconomia II  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  Macroeconomia I  DCECO  
Microeconomia III  60    Teórico- Quantitativa Obrigatória  Microeconomia II  DCECO  
História do Pensamento 
Econômico  60    Histórica Obrigatória  - DCECO  

Total – Período  300            
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QUADRO 2 - Matriz Curricular – Currículo Do Curso De Ciências Econômicas, 2024 (Continuação) 
 

Unidade curricular 
Carga Horária 

Núcleo Categoria Pré-requisitos Unidade Acadêmica 
Responsável CH 

Teórica 
CH 

Prática 
5º Período 

Economia Brasileira I  60  Histórica  Obrigatória  - DCECO  
Economia Monetária  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  - DCECO  

Econometria I  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  Estatística 
Econômica  DCECO  

Economia Política  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  - DCECO  
Elaboração e Análise de 
Projetos  60  Teórico- Quantitativa    Obrigatória  Matemática Financ. 

Aplicada à Economia DCECO  

Total – Período  300            
6º Período 

Economia Brasileira II  60  Histórica    Obrigatória  Economia Brasileira I DCECO  
Economia do Setor Público  60  Teórico- Quantitativa    Obrigatória  - DCECO  
Desenvolvimento 
Socioeconômico  60  Teórico- Quantitativa    Obrigatória  - DCECO  

Optativas  60  -   Optativa  - DCECO  
Optativas  60  -   Optativa  - DCECO  
Total – Período  300              
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QUADRO 2 - Matriz Curricular – Currículo Do Curso De Ciências Econômicas, 2024 (Continuação) 
 

Unidade curricular 
Carga Horária 

Núcleo Categoria Pré-requisitos Unidade Acadêmica 
Responsável CH 

Teórica 
CH 

Prática 
7º Período 

Economia Internacional I  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  -  DCECO  
Economia Regional e 
Urbana  60  Teórico- Quantitativa  Obrigatória  -  DCECO  

Monografia I  60  Teórico-Práticos  Obrigatória  Técnicas de Pesquisa 
em Economia  DCECO  

Optativas  60   Optativa  -  DCECO  
Total – Período  300              

8º Período 
Monografia II   180 Teórico-Práticos  Obrigatória  Monografia I  DCECO  
Optativas  60  -  Optativa  -  DCECO  
Total – Período  180 180             

Atividades Complementares e Eletivas 
Atividades Acadêmicas 
Complementares (ACC)   240 Teórico-Práticos - 

Complementar  Obrigatória      

Formação em Extensão  300 Extensão Obrigatória   
Disciplinas Eletivas 180   Eletivas   
CH Total do Curso 3.000             
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QUADRO 3 – Carga Horária do Curso de Ciências Econômicas, por Núcleo de Formação  

Núcleos de Formação  
Carga Horária 

(CH)  
Percentual da CH 

Total do Curso  
Geral  390  13%  
Teórico- Quantitativa  1.050  35%  
Histórica  300  10%  
Teórico-Prática (Monografia de Conclusão de Curso)  300  10%  
Teórico-Prática Complementar  240  8%  
Disciplinas Optativas e Eletivas  420  14%  
Formação em Extensão  300  10%  
Total  3.000  100%  

  
QUADRO 4 - Descrição das Unidades Curriculares Optativas  

Unidades Curriculares Optativas  Carga Horária 
(CH)  Pré-requisitos  

Unidade 
Acadêmica 

Responsável  

Economia Mineira  60   DCECO 
Economia do Trabalho  60   DCECO 
Estatística Multivariada  60  Estatística DEMAT 
Métodos Estatísticos de Previsão  60  Econometria I DEMAT 
Econometria II  60  Econometria I DCECO 
Auditoria  60   DECAC 
Administração Financeira  60   DECAC 
Conceitos e Medidas de 
Desenvolvimento  
Econômico  

60   DCECO 

Desenvolvimento Sustentável  60   DCECO 
Economia Ecológica  60   DCECO 
Política e Legislação Ambiental  60   DCECO 
Mercado Financeiro e de Capitais  60   DCECO 
Organização Industrial  60   DCECO 
Economia da Tecnologia  60   DCECO 
Economia Internacional II  60  Macroeconomia I DCECO 
Negócios Internacionais  60   DCECO 
Política e Planejamento Econômico  60   DCECO 
Libras  60   DCECO 
Economia e Política Agrícola  60   DCECO 
Comércio e Relações Internacionais  60   DCECO 
Tópicos em Econometria  60   DCECO 
Tópicos em Microeconomia  60   DCECO 
Tópicos em Macroeconomia  60   DCECO 
Tópicos em Economia Internacional  60   DCECO 
Tópicos em Economia Política  60   DCECO 
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Tópicos Especiais I  60   DCECO 
Tópicos Especiais II  60   DCECO 
Tópicos Especiais III  30   DCECO 
Tópicos Especiais IV  30   DCECO 

 
  

Na sequência, apresenta-se o Fluxograma e o Ementário das disciplinas obrigatórias e dos 

componentes curriculares correspondentes à Monografia (por período) e das disciplinas optativas – 

dentre as quais serão, obrigatoriamente, cursadas 240 horas (CH), a partir do 5º Período.   

  

OBSERVAÇÕES:  

1) A matriz curricular foi estabelecida dentro do exigido pelas Resoluções CNE/CES n º 2/2007 

e CNE/CES n º 4/2007, com carga horária total mínima de 3.000 horas.  

2) Duração conforme Resolução CNE/CES n º 2/2007: i) mínima: 4 anos, ii) padrão: 4 anos e 

iii) máxima: 6 anos.  

3) As unidades definidas como optativas, eletivas e atividades complementares podem ser 

modificadas pelo Colegiado de Curso no que se refere à inclusão ou modificação delas no elenco de 

unidades deste PPC.  

4) A unidade curricular Monografia II deverá ser oferecida semestralmente pelo DCECO, 

conforme Art.1º, § Único e Art. 3º da Resolução nº 030/UFSJ/CONEP, de 20/12/2007. Nesta unidade 

curricular obrigatória de 180 horas (CH), será cobrado do estudante que apresente um trabalho 

monográfico individual sobre um assunto de seu interesse particular conforme informações contidas 

no Manual de elaboração do Projeto e da Monografia de Bacharelado em Ciências Econômicas.   

5) A priori, o componente curricular “Estágio Supervisionado” não será oferecido, dado que nas 

DCN´s (2007), ele é considerado opcional. 
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Representação Gráfica (Fluxograma) do Currículo de 2024 do Curso de Ciências Econômicas  – Noturno e Integral: disciplinas obrigatórias, 
optativas e eletivas (Carga horária total: 3000 h) 

1º PERÍODO  2º PERÍODO  3º PERÍODO  4º PERÍODO  5º PERÍODO  6º PERÍODO  7º PERÍODO  8º PERÍODO 
               

 
Matemática I 

60 CH 
  

 

Matemática II 
60 CH 

 

Estatística 
60 CH 

 

Estatística 
Econômica  

60 CH 

 Econometria I 
60 CH 

 
Economia do 
Setor Público 

60 CH 
   

 

  

               

 
Introdução à 
Economia 

60 CH  

 
Contabilidade 

Social 
60 CH 

 

Macroeconomia I 
60 CH 

 Macroeconomia II 
60 CH 

 
Economia 
Brasileira I 

60 CH 

 Economia  
Brasileira II 

60 CH 
 

Economia 
Internacional 

60 CH 
 

Optativa  
60 CH 

               

 
Contabilidade  

Geral 
60 CH  

 Microeconomia I 
60 CH 

 

Microeconomia II 
60 CH 

 

Microeconomia III 
60 CH 

 Economia Política  
60 CH 

 Optativa  
60 CH 

 Economia Regional  
60 CH 

 

 
 

               

História  
Econômica 

60 CH 
 

Formação 
Econômica do 

Brasil 
60 CH 

 
Ciência Política 

Aplicada à 
Economia 

60 CH 

 
História do 
Pensamento 
Econômico  

60 CH 

 
Economia 
Monetária 

60 CH 
 

Desenvolvimento 
Socioeconômico 

60 CH 
 Optativa 

60 CH 

 

 
 

               

Introdução às 
Ciências Sociais 

Aplicadas  
60 CH 

 
Contabilidade 

Financeira 
30 CH 

 
Técnicas de 
Pesquisa em 
Economia  

60 CH 

 
Matemática 

Financeira Aplicada 
à Economia  

60 CH 

 Elaboração e 
Análise de Projetos 

60 CH 
 Optativa  

60 CH 
 Monografia I 

180 CH 

 

Monografia II 
180 CH 

             

  

 
  

 
Produção de 

Texto 
30 CH  

          

 

 
 

 
¾ Unidades Curriculares Eletivas: mínimo de 180 horas 

¾ Unidade Curricular de Formação em Extensão: mínimo de 300 horas 

¾ Atividades Complementares do 1º ao 8º período: mínimo de 240 horas (Resolução específica do Colegiado do Curso) 
      
 
Legenda: 

Unidades Curriculares de 
Formação Básica 

(Obrigatórias) 

 Unidades Curriculares de 
Formação Específica 
(Optativas e Eletivas) 

 Horas 
Complementares 
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13. Ementário De Unidades Curriculares 

13.1 Unidades Curriculares Obrigatórias (Formação Básica) 
 

 
 
CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Introdução à Economia 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 1º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Conceitos básicos em economia. Noções básicas da história do pensamento econômico. Conceitos básicos de microe- 
conomia, macroeconomia e economia internacional. 

OBJETIVOS 
A disciplina apresenta os conceitos básicos e algumas ferramentas da teoria econômica que permitirão demonstrar como 
funcionam os mercados competitivos e não competitivos; as medidas da atividade econômica e a determinação da renda. 
Busca-se compreender a organização das empresas e dos consumidores em uma economia de mercado; o processo de 
tomada de decisão das empresas e, por fim, o impacto das políticas governamentais na atividade econômica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Fundamentos de economia. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2023.  
SOUZA, Nali de Jesus de. Economia básica. São Paulo: Atlas, 2013. 280 p. 
VICECONTI, Paulo Eduardo Vilchez; NEVES, Silvério das. Introdução à economia. 12. ed. São Paulo: Saraiva, 
2014. 565 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CANO, Wilson. Introdução à economia: uma abordagem crítica. 3. ed. São Paulo: UNESP, 2012. 292 p. 
GREMAUD, A. P. et al. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2007. 405 p. 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2019. 838 p 
KRUGMAN, Paul R; WELLS, Robin. Introdução à economia. 6. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2023. E-book 
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Matemática I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DEMAT Período: 1º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 

Conjuntos numéricos. Função real de uma variável real. Limites. Continuidade. Derivadas. Aplicação de derivadas. 

OBJETIVOS 
Sistematizar conceitos matemáticos empregados nos livros-texto do curso de graduação em Economia de forma a faci- 
litar o entendimento dos mesmos e de novas leituras acadêmicas seja teórica ou aplicada. Conhecer as definições e 
teoremas básicos do Cálculo Diferencial e estar apto a identificar os diversos conceitos e operações matemáticas envol- 
vidos nas aplicações do Cálculo a outros campos do conhecimento, principalmente na Economia, adquirindo maior 
instrumental matemático para interpretar, equacionar e resolver problemas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHIANG, A. e WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
THOMAS, George Brinton. Cálculo. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2012. v. 2. 
SIMON, C., BLUME, L. Matemática para economistas. São Paulo: Bookman, 2004. 919 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LEITHOLD, Louis. Matemática aplicada à economia e administração. São Paulo: Harbra, 2001. 500 p. 
LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. v. 1. 
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed. rev. 
ampl. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 
GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais múltiplas, 
integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. x, 435 p. 
GOLDSTEIN, Larry J; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas aplicações. São Paulo: Hemus, 2007. 
521 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2023 

 
 

Unidade curricular: Introdução às Ciências Sociais Aplicadas 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DECIS/DCECO Período: 1º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Processos históricos e os desenvolvimentos intelectuais na formação das Ciências Sociais. Sociologia “clássica” e 
análise da sociedade capitalista. Introdução à sociologia do século XX e à sociologia no Brasil. Introdução a 
interdisciplinaridade. Educação em Direitos Humanos. 

OBJETIVOS 
Apresentar e discutir os principais temas e conceitos da sociologia clássica e contemporânea. Destacar as linhas gerais 
dos processos históricos e dos desenvolvimentos intelectuais das ciências sociais. Debater os aspectos históricos e me- 
todológicos da interdisciplinaridade e seu papel na formação dos estudantes de Ciências Econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
WEBER, Max. A ética protestante e o "espírito" do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 335 p. 
QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Márcia G. M. de. Um toque de 
clássicos: Marx, Durkheim, Weber. 2. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 157 p. (Aprender). 
SOUZA, Jessé. A construção social da subcidadania: para uma sociologia política da modernidade periférica. 2. ed. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. 207 p. (Humanitas). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURKE, Peter. História e teoria social. São Paulo: UNESP, 2002. 275 p.  
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã: crítica da mais recente filosofia alemã em seus representantes 
Feuerbach, B. Bauer e Stirner. 3. ed.  Lisboa: Presença, 2002. 457 p. (Coleção Síntese).  
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 476 p. 
DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. 4. ed. São Paulo: VMF Martins Fontes, 2010. 483 p. (Biblioteca 
do pensamento moderno).  
OLIVEIRA, Roberto Dalmo Varallo Lima de; QUEIROZ, Glória Regina Pessôa Campello (org.). Tecendo diálogos 
sobre direitos humanos na educação em ciências. São Paulo: Livraria da Física, 2016. 453 p. (Contextos da ciência).  
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
Unidade curricular: Contabilidade Geral 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DECAC Período: 1º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Princípios básicos de Contabilidade; Informações geradas pela Contabilidade; Escrituração contábil O Balanço Patri- 
monial; O Demonstrativo Fluxo de Caixa; O Demonstrativo de Resultado do Exercício; Variações do Patrimônio Lí- 
quido; Regimes de Contabilidade; Análise de demonstrações contábeis; Índices de liquidez; Índices de Endividamento. 
Índices de Rentabilidade. 

OBJETIVOS 
Demonstrar através da teoria e da prática contábil as técnicas e métodos utilizados pela contabilidade para elaboração 
dos Demonstrativos Contábeis. Capacitar os alunos de ler os Demonstrativos Contábeis, entender e saber interpretar as 
posições dos elementos que compõem os itens contábeis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
IUDÍCIBUS, Sérgio de (coord.) et al. Contabilidade introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de (coord.) et al. Contabilidade introdutória: livro de exercícios. 12. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2019. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos. Manual de 
contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Dispõe sobre as Sociedades por ações. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6404consol.htm. Acesso em: 13 nov. 2023. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (Brasil). Documentos emitidos. Disponível 
em: http://www.cpc.org.br/CPC. Acesso em: 13 nov. 2023. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. MARION, José Carlos. Contabilidade comercial: texto. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de contabilidade internacional: IFRS, US Gaap, BR Gaap: teoria e prática. São 
Paulo: Cengage Learning, 2017. 
SALOTTI, Bruno Meirelles et al. Contabilidade financeira. São Paulo: Atlas, 2019. E-book. 

VIEIRA, Flávia M.; MELLO, Marcelo C D.; SOUZA, Thauane L D.; et al. Contabilidade societária. [Recurso 
Eletrônico]: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903484. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903484/ 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: História Econômica Geral 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 1º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
A crise do feudalismo, o surgimento do modo de produção capitalista e do sistema de Estados nacionais; o antigo regime 
e as revoluções burguesas; a revolução industrial e a hegemonia britânica; industrializações retardatárias do século XIX, 
capitalismo monopolista e imperialismo; revolução russa, crise de 1929 e as duas grandes guerras; a “era de ouro” do 
capitalismo e a hegemonia dos EUA; a crise da década de 1970; o processo de “globalização” comercial e financeira e 
o mundo no final do século XX e início do século XXI. 

OBJETIVOS 
Fornecer aos alunos elementos para a compreensão histórica das principais transformações da economia mundial desde 
a transição do feudalismo para o capitalismo até o mundo contemporâneo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FALCON, Francisco; MOURA, Gerson. A formação do mundo contemporâneo. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
1988. 130 p. (Contribuições em ciências sociais ; 9). 
DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1981.  
HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 295 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
REZENDE FILHO, Cyro de Barros. História econômica geral. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2005. 355 p.  
ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. Rio de Janeiro: Contraponto, 
1997. 393 p. 
FRANCO JUNIOR, Hilario; PAN CHACON, Paulo. História econômica geral. São Paulo: Atlas, 1987. 283 p. 
HOBSBAWM, E. J. A era dos impérios: 1875-1914. 13. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 583 p. 
HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX : 1914-1991. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
598 p.  
POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 9. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 349 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 
 
 

Unidade curricular: Contabilidade Social 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 2º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: - Correquisito: - 
 

EMENTA 

Agregados macroeconômicos e identidades contábeis. Sistema de contas nacionais. Balanço de pagamentos. Com- 
parações intertemporais e internacionais de agregados econômicos. Números índices. 

OBJETIVOS 

Possibilitar ao aluno o conhecimento das interrelações entre os agregados macroeconômicos originados da atividade 
econômica em um determinado período e apresentar as inter-relações conforme o sistema de contas nacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FEIJÓ, Carmem Aparecida. Contabilidade social: a nova referência das contas nacionais do Brasil. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2013. 391 p. 
PAULANI, Leda Maria; BRAGA, Márcio B. A nova contabilidade social: uma introdução à macroeconomia. 5. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2020. 360 p. 
ROSSETTI, José Paschoal. Contabilidade social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 320 p. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sistema de Contas Nacionais. Brasil: referência 
2010. Estrutura do Sistema de Contas Nacionais: versão para informação e comentários. Brasília: IBGE, 2015. 
(Nota metodológica, 2). Disponível em: 
https://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Sistema_de_Contas_Nacionais/Notas_Metodologicas_2010/02_estrutura
_scn.pdf. Acesso em: 24 ago 2023. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIGUEIREDO, Ferdinando de Oliveira. Contabilidade social: exercícios de método. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 
1987. 295 p 
PINTO, José Paulo Guedes. A contabilidade social na perspectiva clássica/marxiana. Revista da Sociedade Brasileira 
de Economia Política, Rio de Janeiro, n. 26, p. 109-137, jun. 2010. Disponível em: 
https://revistasep.org.br/index.php/SEP/article/view/908. Acesso em: 24 ago 2023. 
SCHMIDT, Cristiane Alkmin Junqueira. Macroeconomia: questões comentadas das provas de 2002 a 2011. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2011. 383 p. (Questões ANPEC). 
SIMONSEN, Mário Henrique; CYSNE, Rubens Penha. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 732 p. 
EUROPEAN COMMISSION. System of National Accounts 2008. New York: International Monetary Fund, 2009. 
Disponível em: https://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/docs/SNA2008.pdf. Acesso em: 24 ago 2023. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Matemática II 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DEMAT Período: 2º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Matemática I Correquisito 
 

EMENTA 
Definição de Integrais de uma variável. Regras de integração. Integrais impróprias. Aplicações de integrais. Funções 
de mais de uma variável. Derivadas parciais. Extremos de funções de duas variáveis. Aplicações de derivadas parciais 
a economia. Introdução a Álgebra Linear. 

OBJETIVOS 
Sistematizar conceitos matemáticos empregados nos livros-texto do curso de graduação em Economia de forma a fa- 
cilitar o entendimento dos mesmos e de novas leituras acadêmicas seja teórica ou aplicada. Conhecer as definições e 
teoremas básicos do Cálculo Integral e estar apto a identificar os diversos conceitos e operações matemáticas envolvi- 
dos nas aplicações do Cálculo a outros campos do conhecimento, principalmente na Economia, adquirindo maior ins- 
trumental matemático para interpretar, equacionar e resolver problemas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHIANG, A. e WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
THOMAS, George Brinton. Cálculo. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2012. v. 2. 
SIMON, C., BLUME, L. Matemática para economistas. São Paulo: Bookman, 2004. 919 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LEITHOLD, Louis. Matemática aplicada à economia e administração. São Paulo: Harbra, 2001. 500 p. 
LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. v. 1. 
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed. 
rev. ampl. São Paulo: Person Prentice Hall, 2007. 
GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais múltiplas, 
integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. x, 435 p. 
GOLDSTEIN, Larry J; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas aplicações. São Paulo: Hemus, 2007. 
521 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Microeconomia I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 2º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
O comportamento do consumidor. Demanda individual e de mercado. Produção. Custo de produção. Maximização de 
lucros e oferta competitiva 

OBJETIVOS 
Apresentar aos alunos os principais conceitos com que a teoria econômica neoclássica opera, dando ênfase aos aspectos 
que configuram o paradigma desta linha de pensamento econômico. Iniciando por seus princípios teóricos básicos, 
apresenta o conceito de utilidade marginal e suas aplicações para a construção da curva de demanda; o conceito de 
produtividade marginal e suas implicações para a construção da curva de oferta e, finalmente, uma análise simples do 
equilíbrio em concorrência pura. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2013. 742 p. 
MANKIW, N. Gregory. Princípios de microeconomia. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021.  
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 807 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MAS-COLELL, Andreu; WHINSTON, Michael D; GREEN, Jerry R. Microeconomic theory. New York: Oxford 
University Press, 1995. 981 p. 
SIMONSEN, Mário Henrique. Teoria microeconômica. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1979. v. 2. 
SNYDER, C.; NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 10th. ed. Mason: South- 
Western Cengage Learning, 2008. 740 p. 
MANSFIELD, Edwin; YOHE, Gary. Microeconomia: teoria e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2006. 640 p. 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; OLIVEIRA, Roberto Guena de. Manual de microeconomia. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 1999. 317 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Contabilidade Financeira 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 2º 

Carga Horária 30 CH  
 

Teórica: 30 CH Prática: 0 Total: 30 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Conceitos e Princípios contábeis. Equação Contábil. Sistemas Contábeis. Estrutura das demonstrações Financeiras. 
Análises vertical e horizontal, quocientes de situações financeira e econômica, relatório. 

OBJETIVOS 
Fornecer elementos teóricos e práticos para o estudo e a compreensão da contabilidade financeira como instrumento 
de medição, registro e fonte de informações sobre o patrimônio e suas variações. Promover o desenvolvimento da 
reflexão e da discussão sobre o modelo da contabilidade financeira, em processo de convergência com as normas de 
contabilidade e padrões internacionais de demonstrações financeiras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
IUDÍCIBUS, Sérgio de (coord.) et al. Contabilidade introdutória: livro de exercícios. 12. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2019. 
MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: abordagem gerencial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 372 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 18. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 
HERNANDEZ PEREZ JUNIOR, José. Elaboração e análise das demonstrações financeiras. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2015. E-book. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade avançada em IFRS e CPC. 2. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2020. E-
book. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade societária. 3. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. E-book. 
MARION, José Carlos. Análise das demonstrações contábeis. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2019.  
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Produção de Textos 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DELAC/DCECO Período: 
2º 

Carga Horária 30 CH  
 

Teórica: 30 CH Prática: 0 Total: 30 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Considerações sobre a noção de texto: níveis de leitura, o texto argumentativo, coerência e coesão, emprego de conhe- 
cimentos linguísticos. 

OBJETIVOS 
Utilizar conhecimentos linguísticos objetivando a produção de sentidos no ato da leitura; aplicar adequadamente a 
linguagem verbal na construção de textos atentando para a função e estrutura destes; produzir textos acadêmico-cien- 
tíficos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MEDEIROS, João Bosco. Como escrever textos gêneros e sequências textuais. São Paulo: Atlas, 2017. E-book. 
CASTRO, N. S. E. de; NUNES, A. B.; NUNES; K. da S.; CREMONESE, L.E. Leitura e escrita acadêmicas. Porto 
Alegre: Sagah, 2019. E-book. 
MARTINO, Agnaldo. Português: gramática, interpretação de texto, redação oficial, redação discursiva. 11. ed. São 
Paulo: Saraiva Jur, 2023. E-book.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 23. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 140 p. 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 
MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2016. E-book. 
MEDEIROS, J. B.; TOMASI, C. Redação de artigos científicos: métodos de realização, seleção de periódicos, 
publicação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2021. E-book.  
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Formação Econômica do Brasil 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 2º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
O contexto europeu e português no período das Grandes Navegações. Sistema colonial no Brasil e sua crise; a inserção 
do Brasil nos quadros do antigo sistema colonial. Brasil Imperial: o processo de independência; escravidão; crise e 
expansão econômica no século XIX; transição para o trabalho assalariado. Estado e acumulação de capital no Brasil 
pré-1930: transição para o período republicano; a problemática da industrialização; desigualdades regionais; crise 
institucional da República Velha: auge e declínio da economia agroexportadora. Educação das Relações Étnico-Raciais  
e História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

OBJETIVOS 
Fornecer aos alunos perspectivas para a compreensão histórica da formação econômica brasileira do Período Colonial 
ao final da Primeira República, apresentando seus principais intérpretes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 34. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 351 p. 
PRADO JÚNIOR, Caio. História econômica do Brasil. 35. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 364 p. 
REGO, José Márcio. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2003. 314 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CANO, Wilson. Raízes da concentração industrial em São Paulo. 4. ed. Campinas, SP: UNICAMP, 1998. 322 p 
MELLO, João Manuel Cardoso de. O capitalismo tardio. 9. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 182 p. 
GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. 5. ed. São Paulo: Ática, 1988. 625 p. (Ensaios,  29). 
PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo: colônia. 23. ed. São Paulo: Brasiliense, 2001. 390 p. 
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 476 
p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Microeconomia II 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 3º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Microeconomia I Correquisito 
 

EMENTA 
Análise das estruturas de mercado, concorrência perfeita, monopólio, concorrência monopolística, oligopólio. Intro- 
dução à teoria dos jogos. 

OBJETIVOS 
Apresentar as fundamentações teóricas da determinação dos preços e quantidades de equilíbrio em mercados de con- 
corrência perfeita e imperfeita; demonstrar como a teoria dos jogos analisa as decisões estratégicas dos agentes no 
mercado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2013. 742 p. 
MANKIW, N. Gregory. Princípios de microeconomia. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021.  
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 807 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MAS-COLELL, Andreu; WHINSTON, Michael D; GREEN, Jerry R. Microeconomic theory. New York: Oxford 
University Press, 1995. 981 p. 
SIMONSEN, Mário Henrique. Teoria microeconômica. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1979. v. 2. 
SNYDER, C.; NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 10th. ed. Mason: South-
Western Cengage Learning, 2008. 740 p. 
MANSFIELD, Edwin; YOHE, Gary. Microeconomia: teoria e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2006. 640 p. 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; OLIVEIRA, Roberto Guena de. Manual de microeconomia. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 1999. 317 p. 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
Instituída pela Lei no 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 



 

58 
 

 

 
CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Macroeconomia I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 3º. 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Contabilidade Social Correquisito: 
 

EMENTA 
O Modelo Clássico de Determinação do Produto e Emprego, O Modelo Keynesiano de Determinação da Renda, O 
Modelo Kaleckiano de Determinação da Renda, Modelo IS-LM e Demanda Agregada; Modelo IS/LM/BP, Aplicabili- 
dade do modelo IS/LM/BP na interpretação das políticas econômicas. 

OBJETIVOS 
Desenvolver os primeiros modelos de análise macroeconômica visando formar uma base conceitual que permita a dis- 
cussão de temas relacionados a questões cotidianas da macroeconomia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 434 p. 
LOPES, Luiz Martins. Manual de macroeconomia: nível básico e nível intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
512 p. 
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 620 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABEL, Andrew B; BERNANKE, Ben S; CROUSHORE, Dean. Macroeconomia. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2008. 457 
p. 
FROYEN, Richard T. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 635 p. 
SACHS, Jeffrey D; LARRAIN B., Felipe. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 2006. 848 p. 
SIMONSEN, Mario Henrique. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Estatística 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DEMAT Período: 3º. 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Conceitos introdutórios. Somatório e produtório. Noções de amostragem. Estatística Descritiva. Probabilidade. Variá- 
veis aleatórias e distribuições de probabilidades discretas e contínuas. Estatística inferencial. 

OBJETIVOS 
Ao dar ênfase à estatística descritiva e à análise de dados para aplicação nos mais deferentes ramos do conhecimento, 
esta disciplina pretende dar ao aluno o conhecimento de técnicas estatísticas para a coleta, a disposição e o processa- 
mento de dados (informações), bem como a integração destas técnicas aos métodos de solução de problemas na área da 
Economia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 
MOORE, David S. A estatística básica e sua prática. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2023. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística geral e aplicada. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, F, E. Estatística e probabilidade: exercícios resolvidos e propostos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. E-
book. 
ANDERSON, David R. et al.  Estatística aplicada à administração e economia. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2020. 
MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 
BRASIL. Ministério da Economia. Código de boas práticas das estatísticas do IBGE. 2. ed. Brasília: IBGE, 2021. 67 
p. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101744.pdf. Acesso em: 13 nov. 2023. 
SARTORIS, Alexandre. Estatística e introdução à econometria. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. E-book. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Ciência Política Aplicada à Economia 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 3º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Conceitos de política. Política e poder. Natureza e papel do Estado. Ação política, políticas públicas e economia no 
capitalismo contemporâneo. 

OBJETIVOS 
Discutir fundamentos de ciência política, analisando de que maneira diferentes contribuições sobre os temas da ação e 
da estrutura sociais permitem compreender a natureza e a dinâmica dos fenômenos políticos contemporâneos, enfati- 
zando as questões do poder, da participação e da organização coletiva de grupos e seus impactos institucionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. São Paulo: Blucher, 2020. 
RAMOS, Flamarion Caldeira (org.). Manual de filosofia política para cursos de teoria do Estado & ciência política, 
fiosofia e ciências sociais. 4. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. E-book. 
WEBER, Max. Ensaios de sociologia.  5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: fragmentos de um dicionário político. 25. ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2021. 255 p. 
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 159 p. (Vozes 
de bolso).  
MARX, Karl. O dezoito brumário de Louis Bonaparte. São Paulo: Moraes, 1987. 149 p. 
WEFFORT, Francisco C. Os clássicos da política: Burke, Kant, Hegel, Tocqueville, Stuart Mill, Marx. 11. ed. São 
Paulo: Ática, 2006. 278 p. v. 2. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Técnicas de Pesquisa em Economia 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 3º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Introdução à metodologia e à fisolofia da ciência; concepção e organização da pesquisa científica; metodologia da 
economia; técnicas de pesquisa em economia; estrutura e apresentação de pesquisa científica. 

OBJETIVOS 
Introduzir o aluno à metodologia científica dentro ciências sociais, mais especificamente na economia; compreender a 
natureza do conhecimento e do método científico e oferecer subsídios aos alunos a fim de que possam entender de 
forma crítica a ciência e a pesquisa enquanto guias para a investigação dos fatos e acontecimentos da realidade econô- 
mica; desenvolver habilidades na condução de trabalhos e estudos científicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1985. 118 p. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1991. 
198 p. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 
pesquisas; amostragens e técnicas de pesquisa; elaboração, análise e interpretação de dados. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 282 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 293 p 
GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Atlas, 1988. 180 p. 
LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2017.  
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 321 p. 
CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal?. São Paulo: Brasiliense, 2009. 224 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 
 
 

Unidade curricular: Estatística Econômica 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 4º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Estatística Correquisito: - 
 

EMENTA 

Inferência estatística aplicada à Economia. Correlação. Análise de regressão linear simples. Pressupostos básicos do 
modelo de regressão linear clássico. Precisão e eficiência dos estimadores de MQO.  Análise de variância. 

 
OBJETIVOS 

Apresentar as técnicas de inferência estatística e de introdução à análise de regressão linear para proporcionar condições 
para que o aluno utilize os métodos estatísticos como ferramenta de trabalho aplicada ao estudo da Economia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
375 p 
SILVA, Ermes Medeiros da et al. Estatística: para os cursos de economia, administração e ciências contábeis. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. v. 2. 
SARTORIS, Alexandre. Estatística e introdução à econometria. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. E-book. 
GUJARATI, Damodar N.; PORTER, Dawn C. Econometria básica. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. 924 p.  
HOFFMANN, Rodolfo. Estatística para economistas. 4. ed. rev. ampl. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 432 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
OLIVEIRA, Francisco E. M. de. Estatística e probabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
FÁVERO, Luiz Paulo. Análise de dados: modelos de regressão com Excel, Stata e SPSS. Rio de Janeiro: GEN LTC, 
2015. E-book. 

FREUND, John E. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. 536 p.  
WEBSTER, Allen. Estatística aplicada: à administração e economia. Bangcoc: McGraw Hill, c2007. 633 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: História do Pensamento Econômico 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 4º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Surgimento da reflexão econômica moderna; Mercantilismo; Fisiocracia; Economia Política Clássica; Marx; Margi- 
nalismo; Escola Histórica Alemã; elementos do pensamento econômico no final do século XIX e no início do século 
XX. 

OBJETIVOS 
Oferecer ao aluno conhecimentos sobre as principais ideias, temas, relações e formulações teóricas que permitam com- 
preender e interpretar criticamente a evolução das principais escolas de pensamento econômico; possibilitar ao aluno a 
capacidade de relacionar as contribuições do pensamento econômico ao entendimento crítico da realidade econômica e 
social. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARAÚJO, Carlos Roberto Vieira. História do pensamento ecônomico: uma abordagem introdutória. São Paulo: Atlas, 
1986. 158 p. 
BRUE, Stanley L. História do pensamento econômico. 2. ed. Rio de Janeiro: Cengage Learning, 2016. E-book. 
HUNT, E. K. História do pensamento econômico uma perspectiva crítica. 3. ed. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
OSER, Jacob; BLANCHFIELD, William C. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 1987. 455 p. 
SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e suas causas. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural 
1988. 197 p. v. 3. (Os economistas).  
CARNEIRO, Ricardo (org.). Os clássicos da economia: Adam Smith, David Ricardo, Karl Marx, Alfred Marshall, 
Léon Walra, Kmit Wicksell. 3. ed. São Paulo: Ática, 2004. 278 p. v. 1. (Fundamentos; 129). 
RICARDO, D. Princípios de economia política e de tributação. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988.  234 p. (Os 
economistas). 
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. (Coleção 
perspectivas do homem ; 38 - serie economia). 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Macroeconomia II 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 4º. 

Carga Horária 60 CH  

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Macroeconomia I Correquisito: 
 

EMENTA 
Modelo IS/LM/BP, Aplicabilidade do modelo IS/LM/BP na interpretação das políticas econômicas. Consumo e 
Investimento. Governo: Equivalência Ricardiana, conceitos de Déficit e Dívida Pública. 

OBJETIVOS 
Avançar nos conhecimentos macroeconômicos e nas análises de políticas econômicas, incorporando os conhecimentos 
obtidos em Macroeconomia 1. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 434 p. 
LOPES, Luiz Martins. Manual de macroeconomia: nível básico e nível intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
512 p 
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 620 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABEL, Andrew B; BERNANKE, Ben S; CROUSHORE, Dean. Macroeconomia. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2008. 457 
p. 
FROYEN, Richard T. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 635 p. 
SACHS, Jeffrey D; LARRAIN B., Felipe. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 2006. 848 p. 
SIMONSEN, Mario Henrique. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
DORNBUSCH, Rudiger; FISHER, Stanley; STARTZ, Richard. Macroeconomia. 11. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
627 p 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Microeconomia III 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 4º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Microeconomia II Correquisito 
 

EMENTA 

Teoria dos jogos. Equilíbrio geral e eficiência econômica. Informação assimétrica. Externalidades. Bens Públicos. 

OBJETIVOS 
Demonstrar como a teoria dos jogos analisa as decisões estratégicas dos agentes no mercado. Incorporar a interdepen- 
dência dos mercados através do estudo do equilíbrio geral e da eficiência econômica. Apresentar e discutir algumas 
falhas de mercado que levam à ineficiência da economia de forma a proporcionar aos alunos uma fundamentação 
teórica para analisar a economia atual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2013. 742 p. 
MANKIW, N. Gregory. Princípios de microeconomia. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021.  
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 807 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MAS-COLELL, Andreu; WHINSTON, Michael D; GREEN, Jerry R. Microeconomic theory. New York: Oxford 
University Press, 1995. 981 p. 
SIMONSEN, Mário Henrique. Teoria microeconômica. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1979. v. 2. 
SNYDER, C.; NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 10th. ed. Mason: South- 
Western Cengage Learning, 2008. 740 p. 
MANSFIELD, Edwin; YOHE, Gary. Microeconomia: teoria e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2006. 640 p. 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; OLIVEIRA, Roberto Guena de. Manual de microeconomia. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 1999. 317 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Matemática Financeira Aplicada à Economia 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 4º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: - Correquisito: - 
 

EMENTA 

Juros simples e compostos. Tipos de fluxo de caixa e simbologia. Relações de equivalência. Séries de pagamentos. 
Taxas nominais, efetivas e reais. Sistemas de amortização de dívidas. Tipos de ativos do mercado financeiro. Métodos 
e critérios de avaliação de investimentos de capital: VPL, CAUE, TIR, Payback e índice de custo-benefício. 

OBJETIVOS 

Abordar os conceitos e ferramentas, fundamentados na avaliação do valor do dinheiro, ao longo do tempo, de modo a 
permitir, aos discentes, noções de cálculo financeiro para tomada de decisões em análise de viabilidade de investimen- 
tos, bem como na gestão financeira de empresas e pessoas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 286 p. 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Engenharia econômica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. 210 p. 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2022.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de investimentos: matemática financeira, 
engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia empresarial. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 411 p. 
ALMEIDA, Jarbas Thaunahy Santos de. Matemática financeira. Rio de Janeiro: LTC, 2016. E-book. 
ALVES, Aline. Engenharia econômica. Porto Alegre: SER- SAGAH, 2017. E-book. 
FARO, Clovis de. Fundamentos da matemática financeira: uma introdução ao cálculo financeiro e à análise de 
investimentos de risco. São Paulo: Saraiva, 2006. 459 p. 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira: objetiva e aplicada. 10. ed. São Paulo: Saraiva Uni, 2022. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 
 

Unidade curricular: Econometria I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Estatística Econômica Correquisito: - 
 

EMENTA 

Modelo de Regressão Linear Múltipla. Inferência estatística. Formas funcionais. Violações dos pressupostos Básicos: 
causas, consequências, detecção e correção. Variáveis binárias e categóricas em modelos de regressão. 

 
OBJETIVOS 

Introduzir os alunos aos métodos econométricos básicos a serem utilizados em trabalhos acadêmico-científicos e no 
mercado de trabalho, destacando sua ampla aplicabilidade nas mais diferentes áreas das ciências. A proposta é associar 
o ensino de Econometria às técnicas computacionais, permitindo o uso de bases de dados primárias e secundárias. Visa- 
se possibilitar ao aluno a capacidade de construir a modelagem econômica fundamentada nas relações discutidas nos 
demais conteúdos disciplinares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GUJARATI, Damodar N. Econometria básica. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. 
WOOLDRIDGE, Jeffrey M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. 4. ed. São Paulo: Cengage 
Learning Brasil, 2023.  
GUJARATI, Damodar. Econometria: princípios, teoria e aplicações práticas. São Paulo: Saraiva, 2019. E-book. 
HOFFMANN, Rodolfo. Análise de regressão: uma introdução à econometria. 5. ed. Piracicaba: [S.l.],  2016. 
Disponível em: https://www.esalq.usp.br/biblioteca/sites/default/files/Analise_Regress%C3%A3o.pdf. Acesso em: 
13 nov. 2023. 
MAIA, Alexandre Gori. Econometria: conceitos e aplicações: aprenda os fundamentos da análise econométrica e 
resolva problemas econômicos concretos. São Paulo: Saint Paul, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GREENE, William H. Econometric analysis. 7th. ed. Boston: Prentice-Hall, 2012. 1198 p. 
HILL, R. Carter; GRIFFITHS, William E; JUDGE, George G. Econometria. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L. Econometria: modelos e previsões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 726 
p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Economia Política 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º. 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Introdução ao pensamento de Marx; estrutura e método de “O capital”; valor, dinheiro e capital; processo de traba-lho 
e processo de valorização; cooperação, divisão do trabalho e grande indústria; reprodução e acumulação de capital; 
capital portador de juros e capital fictício. 

OBJETIVOS 
Apresentar e discutir os conceitos e as categorias marxistas de interpretação sobre a gênese, o desenvolvimento, as 
contradições e as crises do modo de produção capitalista. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HARVEY, David. Para entender O capital: livro I. São Paulo: Boitempo, 2013. 335 p. 
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 159 p. (Vozes 
de bolso). 
HUNT, E. K. História do pensamento econômico uma perspectiva crítica. 3. ed. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã: crítica da filosofia alemã mais recente na pessoa dos seus 
representantes Feuerbach, Bruno Bauer e Stiner e do socialismo alemão dos seus diferentes profetas. 3. ed. Lisboa: 
Presença, 2019-. 457 p. (Coleção Síntese). 
MARX, Karl. Grundrisse: manuscritos econômicos de 1857-1858 : esboços da crítica da economia política. São 
Paulo: Boitempo, 2011. 788 p. 
PAULO NETTO, José; BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
268 p. (Biblioteca básica de serviço social; 1). 
RICARDO, D. Princípios de economia política e de tributação. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988.  234 p. (Os 
economistas) 
MARX, Karl. O capital. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. E-book. 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
Instituída pela Lei no 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 



 

69 
 

 
CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Economia Brasileira I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Os efeitos da Crise de 1929 na economia brasileira; a “Era Vargas”: políticas econômicas e o fortalecimento da atuação 
estatal no Brasil; o Pós-Guerra e as tentativas de desenvolvimento; o Plano de Metas e o salto econômico nos anos 
1950; as crises política e econômica do início dos anos 1960; as políticas econômicas do governo Castelo Branco; 
retomada do crescimento: o “milagre” e o II PND; os choques do petróleo e a crise da dívida. 

OBJETIVOS 
Apresentar aos alunos perspectivas para a compreensão histórica da economia brasileira do início do Processo de Subs- 
tituição de Importações na década de 1930 até as crises do final dos anos 1970 e início dos anos 1980, discutindo seus 
principais intérpretes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ABREU, Marcelo de Paiva (org.). A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2. ed. Rio de 
Janeiro: GEN Atlas, 2014. E-book 
GIAMBIAGI, F. et alii. Economia brasileira contemporânea: 1945-2010. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.Ebook 
SOUZA, N. Economia brasileira contemporânea: de Getúlio a Lula. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 13 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAER, Werner. A economia brasileira. 3. ed. rev. ampl. atual. São Paulo: Nobel, 2011. 541 p. 
CASTRO, A; PIRES, F. A economia brasileira em marcha forçada. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.6 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 34. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 351 p.  
REGO, J. Economia brasileira. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2008 8 
TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro: ensaios sobre 
economia brasileira. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1977. 263 p. (Biblioteca de Ciências Sociais). 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Economia Monetária 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Origens, funções e características da moeda e do crédito; oferta de moeda; teorias da demanda de moeda. Objetivos, 
operacionalidade e instrumentos da política monetária; formação da taxa de juros e mecanismo de transmissão da 
política monetária. 

OBJETIVOS 
Fornecer aos estudantes conhecimentos sobre economia monetária e do crédito, seu papel como instrumento de desen- 
volvimento e normas gerais que regulamentam suas operações. Proporcionar conhecimentos sobre a importância e o 
funcionamento dos mercados financeiros. Discutir os principais instrumentos de política monetária e seus efeitos no 
desenvolvimento econômico do país. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, Fernando J. Cardim de et al. Economia monetária e financeira: Teoria E Política. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Atlas, 2015.  
LOPES, João do Carmo; ROSSETTI, José Paschoal. Economia monetária. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 496 p. 
HOWELLS, P. G. A; BAIN, K. Introdução à economia monetária. São Paulo: McGraw-Hill, 1990. 183 p. 
MAYER, Thomas; DUESENBERRY, James S; ALIBER, Robert Z. Moedas, bancos e a economia. Rio de Janeiro: 
Campus, 1993. 681 p. 
NAPOLEONI, Cláudio. Curso de economia política. Rio de Janeiro: Graal, 1974. 
SIMONSEN, Mário Henrique; CYSNE, Rubens Penha. . Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 696 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COSTA, Fernando Nogueira da. Economia monetária e financeira: uma abordagem pluralista. São Paulo: Makron 
Books, 1999. 341 p. 
DILLARD, Dudley. A teoria econômica de John Maynard Keynes: teoria de uma economia monetária. 2. ed. São 
Paulo: Pioneira, 1971. 334 p. 
REGO, José Márcio. Inflação inercial, teorias sobre inflação e o plano cruzado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
327 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 
    

Unidade curricular: Elaboração e Análise de Projetos 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Matemática Financeira Aplicada à Economia Correquisito: - 
 

EMENTA 
Etapas de um projeto de investimento. Estudo de mercado. Engenharia do projeto. Escala do projeto. Localização. 
Aspectos técnicos. Custos e receitas. Análise financeira e econômica. Análise de risco, incerteza e sensibilidade. 

OBJETIVOS 
O objetivo da disciplina é discriminar e analisar as etapas de um projeto de investimento, proporcionando ao estudante 
o domínio dos conceitos básicos de elaboração e análise econômica de projetos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BUARQUE, Cristovam. Avaliação econômica de projetos: uma apresentação didática. Rio de Janeiro: Campus, 1984. 
266 p. 
SOUZA, Alceu; CLEMENTE, Ademir. Decisões financeiras e análise de investimentos: fundamentos, técnicas e 
aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 186 p. 
SILVA, Fabiane Padilha da. Análise de investimento e fontes de financiamento. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-
book. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
BRITO, Paulo. Análise e viabilidade de projetos de investimentos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
CORREIA NETO, Jocildo Figueiredo. Elaboração e avaliação de projetos de investimento considerando o risco. 
Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2009. E-book. 
LAPPONI, Juan Carlos. Projetos de investimento na empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 488 p. 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Engenharia econômica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. 210 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Economia Brasileira II 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 6º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Economia Brasileira I Correquisito 
 

EMENTA 
A crise da dívida e o abortamento do processo desenvolvimentista; a retomada liberal dos anos 1980; o processo infla- 
cionário dos anos 1980; interpretações para a inflação - ortodoxos vs. Estruturalistas; planos de controle inflacionário 
do governo Sarney; o governo Itamar Franco; o Plano Real; o governo FHC, estabilização monetária e crises cambiais; 
o governo Lula da Silva; o governo Dilma Rousseff e as crises política e econômica; as experiências ultraliberais dos 
governos Temer e Bolsonaro; perspectivas da economia brasileira atual. 

OBJETIVOS 
Apresentar aos alunos elementos para a compreensão histórica da economia brasileira do início da crise da dívida no 
final dos anos 1970 até as experiências ultraliberais dos governos mais recentes e a conjuntura econômica atual, discu- 
tindo seus principais intérpretes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ABREU, Marcelo de Paiva (org.) A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2. ed. Rio de 
Janeiro: GEN Atlas, 2014. E-book. 
GIAMBIAGI, Fábio et al. Economia brasileira contemporânea: 1945-2010. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
272 p. 
SOUZA, Nilson Araújo de. Economia brasileira contemporânea: de Getúlio a Lula. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
356 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAER, Werner. A economia brasileira. 3. ed. rev. ampl. atual. São Paulo: Nobel, 2011. 541 p. 
BATISTA JR., Paulo Nogueira. Da crise internacional à moratória brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 314 
p. 
GREMAUD, Amaury Patrick. Economia brasileira contemporânea. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Economia do Setor Público 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 5º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
O papel do Estado nas economias capitalistas: uma abordagem introdutória. Finanças públicas: Sistema tributário e 
Política Fiscal brasileiros. Tributação e dívida pública; Dívida pública, déficit e crise fiscal. O sistema federativo bra- 
sileiro. Reformas em processo. 

OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno será capaz de compreender o sistema tributário nacional e a política fiscal brasileira recente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BIDERMAN, Ciro. Economia do setor público no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 560 p. E-book. 
GIAMBIAGI, Fabio. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 5. ed. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2015. 
RIANI, Flávio. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. 6. ed. São Paulo: LTC, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LIMA, Edilberto Carlos Pontes. Curso de finanças públicas: uma abordagem contemporânea. São Paulo: Atlas, 2015. 
E-book. 
MATIAS-PEREIRA, José. Finanças públicas. 7. ed.  Rio de Janeiro: Atlas, 2017. E-book. 
LONGO, Carlos Alberto; TROSTER, Roberto Luis. Economia do setor público. São Paulo: Atlas, 1993. 202 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Desenvolvimento Socioeconômico 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 6º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Teorias do desenvolvimento socioeconômico: introdução e conceitos. Concepções do desenvolvimento em perspectiva 
histórica. A teoria do subdesenvolvimento. Desenvolvimento socioeconômico latino-americano. Algumas abordagens 
sobre o desenvolvimento no fim do século XX. 

OBJETIVOS 
Apresentar e examinar o tema do desenvolvimento econômico levando em consideração não só as contribuições das 
principais vertentes de pensamento teórico neste campo de conhecimento, mas também, tomando como base empírica, 
exemplos selecionados de experiências históricas representativas. Busca-se oferecer alguns elementos básicos para a 
reflexão dos principais desafios e oportunidades associados ao tema. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AGARWALA, A. N. A economia do subdesenvolvimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Contraponto : Centro Internacional 
Celso Furtado, 2010. 503 p. 
JONES, Charles I; VOLLARTH, Dietrich. Introdução à teoria do crescimento econômico. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2015. 282 p. 
JONES, Hywel G. Modernas teorias do crescimento econômico: uma introdução. São Paulo: Atlas, 1979. 265 p. 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2021.  
SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento econômico. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 313 p. 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHANG, Ha-joon. Chutando a escada: a estratégia do desenvolvimento em perspectiva histórica. São Paulo: Ed. 
UNESP, 2003. 266 p. 
ELLERY JÚNIOR, Roberto de Góes. Crescimento e convergência de renda entre os estados brasileiros. 
Dissertação (Mestrado em Economia) - FGV - Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 1994. Disponível 
em: https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/119. Acesso em: 13 nov. 2023. 
HUGON, P. História das doutrinas econômicas. São Paulo: Atlas, 1992.  
MYRDAL, Gunnar. Teoria econômica e regiões subdesenvolvidas. 2. ed. Rio de Janeiro: Saga, 2002. 239 p. 
SCHUMPETER, Joseph A. Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação sobre lucros, capital, crédito, 
juro e o ciclo econômico. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 169 p. 
RODRIGUEZ, Octavio. Teoria do subdesenvolvimento da CEPAL. Rio de Janeiro: Forense, 1981. 345 p. 
TOYOSHIMA, Silvia Harumi. Instituições e desenvolvimento econômico: uma análise crítica das ideias de Douglass 
North. Estudos Econômicos, v. 29, n. 1, p. 95-112, jan./mar.1999. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/ee/article/view/117211/114816. Acesso em: 13 nov. 2023. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Economia Internacional I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 7º 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Teorias do comércio internacional. Protecionismo e políticas comerciais; integração econômica: uniões aduaneiras e 
áreas de livre comércio; Mobilidade internacional dos fatores de produção. 

OBJETIVOS 
Apresentar aos alunos os princípios básicos para análise da economia internacional. Estudar as relações econômicas 
entre os países e os fatores que as influenciam, as consequências econômicas delas decorrentes e do quadro institucional 
de regulação, o que permitirá uma discussão sobre a inserção da economia brasileira na economia mundial em constante 
transformação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, Maria Auxiliadora de. Economia internacional. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 
GONÇALVES, Reinaldo. Economia política internacional:  fundamentos teóricos e as relações internacionais do 
Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2016.  
KRUGMAN, P. R; OBSTFELD, M. Economia Internacional: teoria e prática. 8. ed. São Paulo: Pearson Addison 
Wesley, 2009. 554 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARBACHE, Jorge Saba. Transformação demográfica e competitividade internacional da economia brasileira. Revista 
do BNDES, Rio de Janeiro: n. 36, p. 365-391, dez. 2011. Disponível em: 
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/3064. Acesso em: 13 nov. 2023 
FERRARI FILHO, F.; SILVA, G. T. F. A crise financeira internacional e a Grande Depressão. Revista da Sociedade 
Brasileira de Economia Política, São Paulo,v. 1, n. 32, p. 5-36, jun. 2012. Disponível em: 
https://revistasep.org.br/index.php/SEP/article/view/866. Acesso em: 13 nov. 2023. 
SILVA, O. M.; ALMEIDA, F. M. de; OLIVEIRA, B. M. de. Comércio internacional "x" intranacional no Brasil: 
medindo o efeito-fronteira. Nova Economia, Belo Horizonte: v. 17, n. 3, p. 427-439, set./dez. 2007. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/neco/a/rgXdKrtKtyxpkPVBT4SJGnN/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 13 nov. 2023. 
MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2020. E-book. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
Unidade curricular: Economia Regional e Urbana 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 7º. 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
EMENTA 

Organização Espacial. Teoria dos lugares Centrais. Teorias da Localização. Medidas de Localização. Desenvolvimento 
Regional. A questão regional no Brasil e no Estado de Minas Gerais. 

OBJETIVOS 
Fornecer ao aluno embasamento teórico para a compreensão dos desequilíbrios regionais do desenvolvimento econô- 
mico e para a prática do planejamento regional no Brasil, salientando a região do Campo das Vertentes/MG. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DINIZ, Clélio Campolina; LEMOS, Mauro Borges (org.); SEMINARIO INTERNACIONAL SOBRE ECONOMIA E 
ESPAÇO 2001, Ouro Preto. Economia e território. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005. 578 p.  
HADDAD, Paulo Roberto et al. Economia regional: teorias e métodos de análise. Fortaleza: BNB : ETENE, 1989. 694 
p. 
RICHARDSON, Harry W. Elementos de economia regional. Rio de Janeiro: Zahar, 1973. 150 p. (Biblioteca de 
Ciências Sociais). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SCHWARTZMAN, Jacques (ed.). Economia regional: textos escolhidos. Belo Horizonte: CEDEPLAR. 480 p. 2003. 
SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento econômico. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 313 p. 
FURTADO, Celso. Teoria e política do desenvolvimento econômico. 5. ed. São Paulo: Nacional, 1975. 344 p. 
LEIBENSTEIN, Harvey. Atraso e desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: FGV, 1967. 319 p. 
CLEMENTE, Ademir. Economia regional e urbana. São Paulo: Atlas, 1994. 170 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Monografia I 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 7º 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Técnicas de Pesquisa em Economia Correquisito: 
 

EMENTA 
Técnicas gerais para preparação de um trabalho monográfico; escolha do tema; pergunta científica; objetivos gerais e 
específicos; justificativa; metodologia; cronograma e plano de trabalho; referências bibliográficas. 

OBJETIVOS 
Auxiliar os discentes na preparação de seus projetos de pesquisa para o trabalho de conclusão de curso, apresentando 
as melhores práticas de pesquisa e orientando as metodologias à serem seguidas nesta fase inicial do trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI. Colegiado do curso de Ciências Econômicas. Manual de 
elaboração do projeto e da monografia do bacharelado em ciências econômicas. São João del-Rei: UFSJ, 2022. 
Disponível em: https://ufsj.edu.br/portal2-
repositorio/File/coeco/INSTRUCAO%20NORMATIVA%20N%20004%20%20MANUAL%20DE%20ELABORACA
O%20DO%20PROJETO%20E%20DA%20MONOGRAFIA%20DE%20BACHARELADO%20EM%20CIENCIAS%
20ECONOMICAS(1).pdf. Acesso em: 25 ago 2023. 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 
pesquisas; amostragens e técnicas de pesquisa; elaboração, análise e interpretação de dados. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 282 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 294 p. 
GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Atlas, 1988. 180 p. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022.  
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 207 p. (Estudos; 85). 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 321 p. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Monografia II 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DCECO Período: 8º 

Carga Horária 180 CH  
 

Teórica: Prática: 180 Total: 180 CH 

Pré-requisito: Monografia I Correquisito: 
 

EMENTA 
Na disciplina de Monografia II, os alunos deverão desenvolver, executar e concluir o plano de trabalho proposto no 
projeto apresentado ao fim do curso da disciplina de Monografia I. 

OBJETIVOS 
Fornecer ao aluno as orientações e o suporte necessários para realizar a pesquisa e redigir o trabalho final de graduação. 
Iniciar o aluno na elaboração de trabalhos científicos, proporcionar condições para futuros cursos de pós-graduação e 
atuação no campo profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI. Colegiado do curso de Ciências Econômicas. Manual de 
elaboração do projeto e da monografia do bacharelado em ciências econômicas. São João del-Rei: UFSJ, 2022. 
Disponível em: https://ufsj.edu.br/portal2-
repositorio/File/coeco/INSTRUCAO%20NORMATIVA%20N%20004%20%20MANUAL%20DE%20ELABORACA
O%20DO%20PROJETO%20E%20DA%20MONOGRAFIA%20DE%20BACHARELADO%20EM%20CIENCIAS%
20ECONOMICAS(1).pdf. Acesso em: 25 ago 2023. 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 
pesquisas; amostragens e técnicas de pesquisa; elaboração, análise e interpretação de dados. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 282 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 294 p. 
GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Atlas, 1988. 180 p. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022.  
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 207 p. (Estudos; 85). 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 321 p. 
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13.2 Unidades Curriculares Optativas (Formação Específica) 

 
CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Economia Mineira 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Raízes históricas - décadas de 30 e 40 - década de 50 - montagem de infraestrutura. A década de 60 - setores agrícola 
e industrial. Década de 70 - a arrancada industrial mineira. Aspectos estruturais da economia de Minas Gerais. 

OBJETIVOS 
Dissertar sobre a economia mineira de forma expositiva e analítica, revendo e aplicando os conceitos da teoria e da 
política econômica. Mostrar a importância do método histórico no estudo dos fenômenos econômicos e o aprendizado 
do passado para aplicações futuras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Economia do Trabalho 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Estudo do mercado de trabalho, formas de produzir e processo de trabalho. Estrutura do emprego e formas de organi- 
zação da produção. Estrutura do emprego no Brasil. Nível e distribuição dos salários. Políticas de salário e emprego. 
Relações de trabalho. Temas atuais no âmbito de mercado de trabalho. 

OBJETIVOS 
Demonstrar que a Economia do Trabalho aborda os modelos teóricos de determinação do nível de emprego e de salários 
e as evidências empíricas no Brasil e no mundo, além de enfocar a utilização da teoria micro e macroeconômica na 
explicação do funcionamento do mercado de trabalho. Introduzir o aluno na problemática da economia do trabalho, 
sobretudo no que se refere à análise dos determinantes do salário e do emprego nas economias capitalistas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Estatística Multivariada 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Estatística Correquisito: 
 

EMENTA 
Vetores Aleatórios. Vetores de Média e Matrizes de Covariância e Correlação. Distribuição Normal Multivariada. Aná- 
lise de Componentes Principais. Análise Fatorial. Escalonamento Multidimensional. Análise Discriminante. Análise 
Canônica. Análise de Correspondências. Análise de clusters. 

OBJETIVOS 
Lidar com observações com mais do que uma variável e a interdependência inerente entre as variáveis. Descrever ex- 
tensões de ideias e técnicas vistas a nível univariado. Lidar com problemas que não têm similar compatível no caso 
univariado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Métodos Estatísticos de Previsão 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Econometria I Correquisito: 
 

EMENTA 
Análise clássica de séries temporais. Análise moderna de séries temporais: processos estocásticos. Modelos univaria- 
dos de séries temporais - enfoque de Box & Jenkins. Noções de análise espectral - análise no domínio da frequência. 
Modelos multivariados de séries temporais. 

OBJETIVOS 
Apresentar as técnicas mais utilizadas em análise de séries temporais, dando ênfase na parte teórica dos modelos e 
mostrando aplicações práticas de estimação e previsão em séries reais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Econometria II 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Econometria I Correquisito 
EMENTA 

Conceitos básicos de distribuição assintótica de probabilidade. Método de estimação de Máxima Verossimilhança 
(MV). Modelos de equações simultâneas. Modelos para dados em painel. Modelos com variável dependente qualitativa. 

OBJETIVOS 
Introduzir os alunos aos métodos econométricos básicos a serem utilizados em trabalhos acadêmico-científicos, desta- 
cando sua ampla aplicabilidade nas mais diferentes áreas das ciências. A proposta é associar o ensino de Econometria 
às técnicas computacionais, permitindo o uso eficiente da base de dados. Em suma, visa-se possibilitar o aluno a capa- 
cidade de construir a modelagem econômica fundamentada nas relações econômicas discutidas nos demais conteúdos 
disciplinares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Auditoria 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Evolução, conceito e classificação da auditoria. Normas de auditoria nacionais. Planejamento da auditoria. Avaliação 
dos controles internos. Revisão analítica. Técnicas e papéis de trabalho. Amostragem aplicada à auditoria. Relatório e 
parecer de auditoria. 

OBJETIVOS 
Proporcionar ao discente a visão teórica e prática da auditoria de demonstrações financeiras, mediante a apresentação, 
discussão e aplicação prática das normas brasileiras de auditoria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Administração Financeira 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DECAC Período: 

Carga Horária: 30 CH  
 

Teórica: 30 CH Prática: 0 Total: 30 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Fundamentos da Administração Financeira. Risco e Retorno. Fluxos de Caixa e Planejamento Financeiro. 
Demonstrações Financeiras. Administração do Capital de Giro. 

OBJETIVOS 
Evidenciar ao aluno como deve ser a Administração Financeira com o propósito de decisão, planejamento e controle, 
com uma visão sistêmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Conceitos e Medidas de Desenvolvimento Econômico 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
  

EMENTA  
A   unidade   curricular   pretende   i)   apresentar    e    discutir    as    análises    teóricas    dos    grandes economistas    
que    se    preocuparam    com    o    tema    do    desenvolvimento    e     suas     várias     interpretações modernas; ii) 
discutir os elementos analíticos envolvidos com   a   noção   de   bem-estar   humano e organização social; e, finalmente, 
iii) apresentar o instrumental estatístico para 
calcular    medidas    de    desenvolvimento    humano, desigualdade     e     pobreza, analisando     trabalhos    que retratam 
a realidade da economia brasileira. 

 

OBJETIVOS  
O objetivo dessa unidade curricular é familiarizar os alunos com questões importantes para o desenvolvimento humano, 
destacando o instrumental normativo e estatístico para a interpretação e o cálculo de seus indicadores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Desenvolvimento Sustentável 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total:60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
A disciplina inicia-se com a compreensão da economia capitalista e seus impactos socioambientais, buscando perceber 
nesse processo os primeiros argumentos para se pensar a questão ambiental na economia. Diante disso, é possível fazer 
um resgate da ampliação do conceito de desenvolvimento dentro da teoria econômica, passando do conceito de desen- 
volvimento como crescimento econômico até o desenvolvimento sustentável, como crescimento econômico, equidade 
social e sustentabilidade ambiental. A partir dessa concepção maior de desenvolvimento, contrapõem-se as divergências 
existentes sobre a possibilidade desse desenvolvimento nas bases do sistema econômico vigente. Nesse sentido, bus- 
cam-se os desdobramentos setoriais (indústria, agricultura e seus reflexos no mercado interno e externo) e as visões 
entre consumo e produção sustentáveis. 

OBJETIVOS 
Este curso busca introduzir o aluno ao conceito de desenvolvimento sustentável, de forma a mostrar as diferentes con- 
cepções teóricas sobre o desenvolvimento e seus desdobramentos setoriais, dentro do sistema econômico capitalista. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
Unidade curricular: Economia Ecológica 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Incorporação das questões ambientais no mainstream econômico. Evolução da intervenção do homem na natureza. 
Economia ambiental neoclássica versus economia ecológica. Sustentabilidade forte e sustentabilidade fraca. O todo e a 
parte. Mundo cheio e mundo vazio. Economia ecológica (EE) e seus fundamentos. As leis da termodinâmica. O fluxo 
circular da economia e os recursos naturais. Otimismo e ceticismo. Os bens e serviços ecossistêmicos. Macroeconomia 
ambiental. Valoração econômica dos bens e serviços ecossistêmicos. Mercados para os serviços ambientais. 

OBJETIVOS 
Introduzir aos alunos nesta área da ciência, focalizando a relação entre os sistemas ecológicos e econômicos, particu- 
larmente em escalas temporal e espacial, contribuindo para uma reflexão dos fundamentos da economia ecológica como 
uma alternativa crítica à visão neoclássica da economia ambiental. A aplicação da economia ecológica aos problemas 
socioeconômicos e ambientais locais/regionais permitirá a identificação de mecanismos para alocar bens e serviços 
ecossistêmicos sob o controle local e nacional, quando for o caso que geram os bens públicos globais, desenvolvendo 
e/ou aplicando abordagens transdisciplinares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Política e Legislação Ambiental 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
O instrumental econômico na construção da política e legislação ambientais. Economia da poluição. Valoração da bio- 
diversidade. Política ambiental no mundo e no Brasil e seus instrumentos. Mercados para serviços ambientais. Legisla- 
ção ambiental: histórico e cronologia, leis de maior destaque. Política nacional do meio ambiente (PNMA). Eia e rima. 
Política nacional de recursos hídricos (PNRH). Sistema nacional do meio ambiente (SISNAMA). Conselho nacional do 
meio ambiente. Resoluções CONAMA. Sistema nacional de unidades de conservação (SNUC). Política nacional de 
recursos hídricos (PNRH). Sistema nacional de unidades de conservação (SNUC). Licenciamento ambiental. 

OBJETIVOS 
O objetivo é introduzir os alunos nesta nova área da ciência, focando a relação entre os sistemas ecológicos e econômi- 
cos, em escala temporal e espacial, e os instrumentos de política ambiental e sua evolução, contribuindo para uma 
reflexão dos fundamentos da economia ecológica como uma alternativa crítica à visão neoclássica da economia ambi- 
ental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Mercado Financeiro e de Capitais 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Sistema financeiro nacional. Produtos financeiros. Avaliação de bônus de renda fixa. Mercado de ações. Avaliação de 
ações. Introdução à análise de risco/retorno. 

OBJETIVOS 
Fornecer ao estudante conhecimentos sobre os principais conceitos e instrumentos do mercado financeiro e de capitais, 
sua estrutura e funcionamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Organização Industrial 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Microeconomia II Correquisito 
EMENTA 

Introdução às teorias da organização industrial. Consequências do poder de mercado. Poder de monopólio e de monop- 
sônio. Poder de mercado em oligopólios. Determinantes da estrutura de mercado. Medidas de concentração. Estratégias 
empresariais. Estudos empíricos em organização industrial. Políticas de defesa da concorrência. 

OBJETIVOS 
Conhecer o comportamento dos mercados não concorrenciais, examinando os efeitos da falta de concorrência sobre o 
desempenho econômico e sobre as estratégias empresariais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Economia da Tecnologia 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
EMENTA 

Tecnologia e mudança estrutural. O processo de mudança tecnológica. Tecnologia e estratégia empresarial. Impactos 
do progresso técnico: emprego e competitividade. Inovação no Mundo: Comparação internacional e o caso dos BRICS. 
Sistema de inovação e política de ciência e tecnologia. 

OBJETIVOS 

Apresentar ao aluno os fundamentos teóricos e desenvolvimentos recentes da Economia da Tecnologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Economia Internacional II 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Macroeconomia I Correquisito 
  

EMENTA  
Balanço de pagamentos. Transações correntes: abordagem macroeconômica. Pagamentos internacionais e taxa de 
câmbio. Mercado cambial. Políticas de ajustamento macroeconômico. Regimes monetários e crises cambiais. Sis- tema 
monetário internacional. O Brasil e o sistema monetário internacional. 

 

OBJETIVOS  
Capacitar os alunos para o desenvolvimento de trabalhos e análises que fundamentam a boa evolução das relações 
comerciais entre países. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Negócios internacionais 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
  

EMENTA  
Introdução. A globalização dos mercados e a internacionalização da empresa. Ambiente dos negócios internacionais. 
A intervenção governamental nos negócios internacionais. A compreensão dos mercados emergentes. O ambiente in- 
ternacional monetário e financeiro. Estratégias e empresas globais. Avaliação de oportunidades no mercado global. 
Como entrar e operar nos mercados internacionais. 

 

OBJETIVOS  
Capacitar os alunos para a compreensão dos impactos dos avanços tecnológicos sobre a globalização, a globalização 
das finanças e o sucesso de pequenas e médias empresas nos mercados internacionais além de permitir o desenvolvi- 
mento de trabalhos e análises que fundamentam a boa evolução dos negócios internacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Política e Planejamento Econômico 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
 

EMENTA 
Contexto sociopolítico do planejamento; planejamento em sistemas capitalistas e socialistas; análise do caso brasileiro; 
teorias e técnicas de política e planejamento econômicos. 

OBJETIVOS 
Fornecer elementos necessários à compreensão e análise crítica da teoria e evolução histórica da política e planejamento 
econômico, bem das diferentes técnicas empregadas no processo de decisão, formulação, implementação e avaliação de 
planos, programas e projetos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DELAC Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
EMENTA 

Surdez e deficiência auditiva (da) nas perspectivas clínica e histórico-cultural. Cultura surda. Aspectos linguísticos e 
teóricos das libras. Legislação específica sobre libras e inclusão social. Prática em libras: vocabulário geral e específico 
da área de atuação. 

OBJETIVOS 
Criar condições iniciais para atuação na educação de surdos, por meio da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, na 
respectiva área de conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 
2024 

    

Unidade curricular: Economia e Política Agrícola 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Vias do desenvolvimento Rural. Evolução do setor agropecuário; papel do setor agropecuário no desenvolvimento eco- 
nômico nos últimos anos; estrutura agrária; fatores que contribuíram para o desenvolvimento da agropecuária brasileira; 
políticas agrícolas; impacto das principais políticas econômicas no setor agropecuário; agropecuária e agronegócio; 
agropecuária e meio ambiente. 

OBJETIVOS 
Estudar o desenvolvimento do setor agropecuário, analisando seu papel no processo desenvolvimento econômico do 
país e o impacto de políticas públicas no setor, bem como sua importância no contexto econômico atual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Comércio Exterior e Relações Internacionais 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito Correquisito 
  

EMENTA  
Estrutura e funcionamento do comércio exterior. Principais operações comerciais, formas contratuais e sua terminolo- 
gia; Administração de exportações. Administração de importações. Práticas cambiais e principais modalidades de pa- 
gamentos internacionais; Operações de câmbio e pagamentos internacionais na exportação e importação; Conceitos e 
práticas de transportes internacionais e Contratação de seguros no comércio exterior. Estudo de caso da estrutura do 
comércio exterior brasileiro: instituições intervenientes; Mercado internacional: regras e práticas, marketing e política 
comercial. 

 

OBJETIVOS  
Apresentar conhecimentos comerciais, técnicos, administrativos e fiscais relacionados às operações de importação e 
exportação no Brasil. Propiciar uma ampla visão de negócios internacionais, com ênfase em temas referentes a paga- 
mentos internacionais na exportação e importação, a problemática do câmbio, seguros no comércio exterior e transpor- 
tes internacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido 
para aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Tópicos em Econometria 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 

Apresentação dos mais recentes desdobramentos da estatística econômica e da econometria. 

OBJETIVOS 

A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Tópicos em Microeconomia 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Aprofundamento de Conceitos fundamentais de Microeconomia. Apresentação do debate teórico recente. Discussão de 
temáticas da atualidade. 

OBJETIVOS 

A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Tópicos em Macroeconomia 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Aprofundamento de Conceitos fundamentais de Macroeconomia. Apresentação do debate teórico recente. Discussão de 
temáticas da atualidade. 

OBJETIVOS 

A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Tópicos em Economia Internacional 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Aprofundamento de Conceitos fundamentais de Economia Internacional. Apresentação do debate teórico recente. Dis- 
cussão de temáticas da atualidade. 

OBJETIVOS 

A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Tópicos em Economia Política 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 
Aprofundamento de Conceitos fundamentais de Economia Política. Apresentação do debate teórico recente. Discussão 
de temáticas da atualidade. 

OBJETIVOS 

A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
Unidade curricular: Tópicos Especiais I 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 

Temas de atualização na área de Ciências Econômicas a serem abordados por meio de aulas ou trabalhos práticos. 

OBJETIVOS 
A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. A 
disciplina pode permitir também que pesquisas e atividades de extensão do corpo docente possam ser socializadas no 
meio acadêmico com maior rapidez reforçando a interação ensino-pesquisa-extensão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
Instituída pela Lei no 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 



 

105 
 

 
CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

    

Unidade curricular: Tópicos Especiais II 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 60 CH  
 

Teórica: 60 CH Prática: 0 Total: 60 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 

Temas de atualização na área de Ciências Econômicas a serem abordados por meio de aulas ou trabalhos práticos. 

OBJETIVOS 
A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. A 
disciplina pode permitir também que pesquisas e atividades de extensão do corpo docente possam ser socializadas no 
meio acadêmico com maior rapidez reforçando a interação ensino-pesquisa-extensão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 
 

Unidade curricular: Tópicos Especiais III 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 30 CH  
 

Teórica: 30 CH Prática: 0 Total: 30 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 

Temas de atualização na área de Ciências Econômicas a serem abordados por meio de aulas ou trabalhos práticos. 

OBJETIVOS 
A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. A 
disciplina pode permitir também que pesquisas e atividades de extensão do corpo docente possam ser socializadas no 
meio acadêmico com maior rapidez reforçando a interação ensino-pesquisa-extensão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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14. Estágio Curricular e/ou Trabalhos Acadêmicos 

14.1 Estágio Supervisionado 
 
 

O estágio supervisionado para o curso de Ciências Econômicas não é obrigatório, todavia o 

aluno pode realizá-lo, ao longo de todo o curso, se assim o desejar. O estágio não obrigatório será con- 

siderado uma atividade complementar, sendo o cômputo das horas realizado de acordo com as regras 

descritas na Resolução 01/2013 do Colegiado de Curso de Ciências Econômicas. 

 
14.2 Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) 

 
 

A unidade curricular Monografia II deverá ser oferecida semestralmente pelo DCECO, 

conforme Resolução nº 026/UFSJ/CONEP, de 27 de outubro de 2021. Nesta unidade curricular 

obrigatória de 180 horas (CH), será cobrado do estudante que ele apresente um trabalho monográfico 
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CURSO: Ciências Econômicas 

Grau Acadêmico: Bacharelado Turno: Noturno e Integral Currículo: 2024 

 

Unidade curricular: Tópicos Especiais IV 

Natureza: Optativa Unidade Acadêmica: DCECO Período: 

Carga Horária: 30 CH  
 

Teórica: 30 CH Prática: 0 Total: 30 CH 

Pré-requisito: Correquisito: 
 

EMENTA 

Temas de atualização na área de Ciências Econômicas a serem abordados por meio de aulas ou trabalhos práticos. 

OBJETIVOS 
A disciplina aborda novos campos de conhecimento não previstos no restante do currículo de ciências econômicas. A 
disciplina pode permitir também que pesquisas e atividades de extensão do corpo docente possam ser socializadas no 
meio acadêmico com maior rapidez reforçando a interação ensino-pesquisa-extensão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

O programa é apresentado de forma renovada a cada proposição por parte do professor/departamento. Ele é válido para 
aquele semestre letivo específico. 
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individual sobre um assunto de seu interesse particular, conforme informações contidas no Manual de 

elaboração do Projeto e da Monografia de Bacharelado em Ciências Econômicas (anexo D). Este 

trabalho lhe permitirá explorar com mais rigor e aprofundamento os conhecimentos adquiridos durante 

o curso, dando-lhe a oportunidade de revelar sua capacidade de investigação e o trato de informações 

colhidas, seja na pesquisa bibliográfica e/ou pesquisa de campo. O tema escolhido para a elaboração da 

monografia será aprovado desde que esteja vinculado aos conteúdos das unidades já cursadas. Caso a 

monografia seja reprovada pela banca examinadora, o aluno deverá refazer monografia II, observados 

os termos da Resolução nº 026 de 27 de outubro de 2021 (CONEP – UFSJ), que “fixa normas sobre o 

oferecimento de Estágio Supervisionado, Monografia, outras formas de Trabalho de Conclusão de Curso 

e Atividades Complementares”, principalmente no que se refere aos seus Art. 1º, Parágrafo Único Art. 

3º. 

15. Recursos Humanos 
 

15.1 Quadro Docente 

 
No QUADRO 6, apresenta-se as demandas dos cursos noturno e integral, segundo as cargas 

horárias semestrais em ambos os semestres de 2024, sintetizadas em termos de horas (CH), bem como 

considerando as demandas de unidades curriculares obrigatórias para o curso de Ciências Econômicas e 

para os demais cursos atendidos pelo DCECO, quais sejam: Administração, Ciências Contábeis e 

Engenharias. 

QUADRO 6 - Demanda de Carga Horária, DCECO, ano de 2024 
 

1º SEMESTRE de 2024 
DEMANDA DO DEPARTAMENTO UC CH % 
Outros cursos 09 528 32,00 
Demanda Obrigatórias* 28 2.160 48,00 
Demanda de optativas 06 432 20,00 
Total 1º semestre 26 1.650 100,00 

2º SEMESTRE de 2024 
DEMANDA DO DEPARTAMENTO UC CH % 
Outros cursos 09 528 36,36 
Demanda Obrigatórias* 25 1.944 27,27 
Demanda de optativas 05 360 36,36 
Total 2º semestre 23 1.452 100,00 

Nota: UC – Unidade Curricular, CH – Carga Horária horas. 
*Excluindo a carga horária de Monografia II. 
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16. Infraestrutura 

16.1 Espaço Físico 
 
 

O curso de Ciências Econômicas está instalado no Campus Tancredo Neves (CTAN) da 

Universidade Federal de São João del-Rei, desde 2014. Oriundo da Escola Padre Sacramento, 

criada por decreto, em 1929, e confiada à Congregação Salesiana, em 1943, suas instalações 

eram de propriedade do Estado e foi dirigida por longo tempo pelo Pe. Fernando Enning. 

Conhecida como “Patronato”, sob a direção do Pe. Godofredo Resende, teve suas instalações 

modernizadas e ampliadas e abrigava, em sua maioria, meninos carentes. Em 1973, a 

Congregação Salesiana afastou-se de sua direção e a Escola teve fechada suas portas. Por um 

bom tempo, ficou em completo abandono, até que, em 1985, foi entregue à Igreja Adventista 

responsável pela Golden Cross, em comodato prorrogável de 40 anos de duração e foi então 

instalado, a partir de 1986, o CETAN – Centro Educacional Tancredo de Almeida Neves, 

destinado ao ensino de práticas agrícolas e educacionais em sistema de internato, o qual 

funcionou até o início de 2002, quando foi fechado e o imóvel devolvido à Prefeitura Municipal 

de São João Del Rei, a qual disponibilizou para a Universidade, por cessão de direito de uso. 

O CTAN é cinco vezes maior que os outros campi juntos. O terceiro campus passou por 

grandes reformas que possibilitaram a instalação, desde 2005, dos cursos de Administração, 

Administração Pública, Arquitetura e Urbanismo, Artes Aplicadas, Ciência da Computação, 

Ciências Contábeis, Comunicação Social (Jornalismo), Educação Física, Geografia, Música, 

Teatro e de Ciências Econômicas. Além disto, lá funcionam: 

a) o Centro de Referência do Trabalhador (CRT) que vem executando muitos projetos de 

inclusão social, de geração de renda e emprego, tais como o da criação de Cooperativas Populares, 

como a dos Catadores de Materiais Recicláveis (ASCAS); 

b) a Incubadora de Empresas de Tecnologia Mista e Negócios Tradicionais (INDETEC); 

c) o Centro de Referência da Criança e do Adolescente em Condição de Risco, que vem 

desenvolvendo projetos com pais, crianças e adolescentes, assistidos por professores e muitos 

outros parceiros, e tem por objetivo a busca de alternativas que evitem a exposição de crianças 

e adolescentes aos riscos impostos por vários agentes de violência e criminalidade; e 

d) a Fazenda Experimental Risoleta Neves, em parceria com a EPAMIG, que desenvolve 

projetos de fruticultura, floricultura, bovinocultura de corte e leite, dentre outros, dos quais se 

beneficiarão os pequenos agropecuaristas da região, com matrizes, mudas e sementes mais 

adequados ao nosso clima e solo. 
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Além da infraestrutura disponível, prioritariamente, para o Departamento de Ciências 

Econômicas, há outras instalações no campus CTAN de uso comum, a saber: um auditório com 

capacidade para 200 pessoas, ambiente climatizado, equipado com sistema de som, projetor 

multimídia, painel de projeção, palco e tratamento acústico. Há também uma sala localizada no 

prédio de Administração que funciona como miniauditório. A sala tem capacidade para 120 

pessoas, com equipamentos de áudio e vídeo, projetor multimídia painel de projeção, sendo seu 

uso para palestras, seminários, videoconferências e outros eventos diversos. 

Especificamente, no que diz respeito ao curso de Ciências Econômicas, cabe destacar 

que seu funcionamento se dá em dois blocos dos cinco que constam do prédio que é 

compartilhado com o curso de Ciências da Computação. A área total construída é de 3.322 m2 

(três mil e trezentos e vinte e dois metros quadrados), distribuída em três pavimentos. No 

primeiro pavimento, há um grande hall, enquanto área de convivência de docentes, discentes e 

técnicos de ambos os cursos. Ademais, a comunidade acadêmica de ambos os cursos dividem, 

para além do pátio e do estacionamento, neste bloco central a cozinha e os banheiros. 

Em ambos os blocos reservados à Economia, no terceiro andar, encontram-se oito salas 

reservadas para a função de gabinetes do corpo docente do DCECO utilizados para 

desenvolvimento de atividades extraclasse voltadas ao tripe ensino, pesquisa e extensão. 

Também, no 

segundo andar, há duas salas reservadas para o Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NEPE). 

Tais salas estão equipadas com 15 mesas, 16 cadeiras, 10 computadores, 10 armários e 2 

estantes. Todos os computadores estão ligados à internet. O NEPE é vinculado ao Departamento 

de Ciências Econômicas, e atuante, desde 1988, na coleta e análise de dados conjunturais e 

estruturais da economia de São João del Rei e região. Em termos de acessibilidade, a edificação 

possui um elevador, ainda sendo inexistente a rampa para acessibilidade de portadores de 

necessidades especiais. 

No que tange, especificamente, às salas de aula do campus Tancredo Neves, estas são 

adequadas às necessidades atuais do curso de Ciências Econômicas, contemplando as demandas 

do curso em termos de quantidade, dimensões e localização. Especificamente, são 

disponibilizadas 4 salas de aula com capacidade para 60 discentes, com quadro negro e quadro 

branco, com aparadores de giz e aparelhagem de projeção, presa ao teto, com sistema de 

utilização automático e acesso à internet embutido em caixas de metal fixas à parede. Os telões 

retráteis ficam fixados à parede acima dos quadros-negros. Tais salas de aula são divididas 

também com o Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Planejamento e Território 

(PGDPLAT). Além das salas de aula, localizadas nos dois primeiros andares do prédio, a 
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secretaria da coordenação e o gabinete reservado ao docente ocupante da função de coordenador 

do curso estão localizados no primeiro andar. 

A UFSJ disponibiliza, em todos os seus campi, laboratórios de ensino e pesquisa com 

computadores e acesso à rede mundial de computadores. No Campus Tancredo de Almeida 

Neves (CTAN), campus sede do curso de Ciências Econômicas, há quatro laboratórios 

disponíveis, sendo dois de pesquisa e dois de ensino e pesquisa. Os laboratórios de ensino e 

pesquisa são equipados com cadeiras, mesa, equipamentos projetores multimídia, painel de 

projeção, lousa branca, 30 computadores em cada um deles e com acesso à Internet. Um dos 

laboratórios está localizado no prédio de funcionamento dos cursos de Administração e 

Ciências Contábeis (sala 2.02). O segundo laboratório de ensino e pesquisa está localizado no 

prédio do REUNI na sala 3.02. 

Quanto aos laboratórios de pesquisa, estes são equipados com cadeiras, mesas, uma 

impressora para uso dos discentes e 20 computadores com acesso à internet à sua disposição. 

Um destes laboratórios está localizado, também, no prédio do curso de Administração na sala 

2.04, enquanto o outro está nas dependências da Biblioteca do CTAN. Cabe ressaltar que esses 

laboratórios são compartilhados entre os seguintes cursos ofertados no campus CTAN: 

Arquitetura e Urbanismo e Artes Aplicadas; Ciências Administrativas e Contábeis; Mestrado em 

Desenvolvimento, Planejamento e Território; Geografia; Ciências da Educação Física e Saúde e 

Música, com exceção do curso de Ciências da Computação, o qual possui laboratório próprio. 

Registra-se, portanto, que, ainda, não foi possível a disponibilização de um laboratório 

exclusivo do curso de Ciências Econômicas para atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
16.2 Biblioteca 

 
 

A Divisão de Biblioteca da UFSJ é composta por 6 Bibliotecas, estando uma em cada 

campus, com área total de 13.888 m² (treze mil, oitocentos e oitenta e oito metros quadrados). 

A divisão de biblioteca do campus CTAN tem área total de 2.016 m² (dois mil e dezesseis 

metros quadrados) e tem à sua disposição o Setor de Processamento Técnico (SEPRO), o qual 

é responsável pela catalogação, classificação e cadastramento dos livros, teses e monografias 

na Base de dados da Biblioteca. Adicionalmente, as bibliotecas oferecem todas as condições de 

acessibilidade como elevadores, rampa de acesso, laboratórios de informática e salas de 

estudos. 

O acervo é formado por livros, periódicos, teses, fitas de vídeo, CD’s e DVD’s e está 

protegido por dispositivos de segurança com portões eletrônicos. Atualmente, tem cerca de 
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16.000 (dezesseis mil) leitores inscritos, 1.088 (mil e oitenta e oito) títulos de periódicos e 

jornais nacionais e estrangeiros, 1.416 (mil e quatrocentos e dezesseis) vídeos e um acervo de 

181.993 (cento e oitenta e mil e novecentos e noventa e três) exemplares de livros. 

Especificamente, a comunidade acadêmica do curso de Ciências Econômicas tem à sua 

disposição o acervo de 3.878 títulos e 8.639 exemplares, o que representa 4,75% de todo o 

acervo da UFSJ. Estão disponíveis ainda os serviços listados a seguir: 

§ Portal de Periódicos Capes: Por meio dos computadores da UFSJ, ou de qualquer 

computador ligado à internet via rede CAFe, a comunidade acadêmica tem acesso livre ao Portal 

de Periódicos da Capes. 

§ Comutação Bibliográfica – COMUT: Está disponível aos usuários o serviço de 

Comutação Bibliográfica, o qual consiste na obtenção de cópias de artigos de periódicos técnico 

científicos, teses e anais de congressos. 

§ Empréstimo Domiciliar: O sistema de empréstimos domiciliar é automatizado e 

possibilita consultas ao catálogo por autor, título e assunto. 

§ Computadores para acesso à internet: A biblioteca disponibiliza em suas unidades cerca 

de 120 (cento e vinte) computadores para acesso à Internet e base de dados local. 

Política de Aquisição, Expansão e Atualização do Acervo. As aquisições são feitas via 

compras (verbas da União e convênios), doações e permutas. A compra de material 

bibliográfico obedece aos critérios de prioridades estabelecidos nos editais internos, a saber: 

cursos em implantação (graduação e pós-graduação); novas disciplinas; atualização de Planos 

de Ensino; 

alterações curriculares; credenciamento e/ou recredenciamento de cursos; áreas em que haja 

desenvolvimento de pesquisa; atualização da edição; idioma acessível à maioria dos usuários. 

Além disso, a Divisão de Biblioteca mantém intercâmbio com mais de duzentas Instituições no 

País. Isso permite à UFSJ receber periódicos nacionais e estrangeiros por meio de permutas 

com as Revistas Vertentes e Anais de Filosofia editados pela UFSJ. 

Já o Serviço de empréstimo é realizado para a comunidade acadêmica ativa da UFSJ. A 

Comunidade externa pode fazer uso da Biblioteca para consulta local. No que diz respeito ao 

serviço de empréstimo domiciliar, este é disponível aos usuários da UFSJ, incluindo alunos de 

graduação e pós-graduação, técnicos, professores e funcionários terceirizados, regularmente 

cadastrados na Biblioteca e portadores da carteira de identificação. No caso da comunidade 

externa, esta pode fazer uso da Biblioteca para consulta local. Ademais, a Divisão de Biblioteca 

disponibiliza terminais para acesso à Internet, pesquisa ao acervo, renovação e reserva de livros 

on-line. 
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17. Sistema de avaliação do PPC 
 
 

A avaliação e a atualização curricular devem constituir um processo contínuo, com o 

intuito de manter o curso de Ciências Econômicas sintonizado com as necessidades do 

ambiente externo e propiciar o aperfeiçoamento constante das condições de ensino do curso. 

Assim, a avaliação deve ser uma concepção incorporada ao desenvolvimento das atividades 

do curso no âmbito da sala de aula, no âmbito da unidade acadêmica que é responsável pelo 

curso e no âmbito da própria instituição de ensino superior. 

O curso deve ser avaliado periodicamente quanto à atualização das ementas, das 

unidades curriculares e da bibliografia. O sistema de autoavaliação do curso deverá seguir 

os itens do Sistema Nacional de Avaliação de Educação Superior – SINAES - pertinentes 

aos cursos de graduação, adotando, sempre que possível, os instrumentos desenvolvidos pela 

Comissão Própria de Avaliação da UFSJ (CPA-UFSJ), instrumentos propostos pela 

PróReitoria de Ensino e Graduação e demais procedimentos internos definidos pelo 

Colegiado do curso. Buscando atender aos requisitos estabelecidos pela Lei Nº 10.861, de 

14 de abril de 

2004, e a resolução do CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010, a avaliação continuada do 

projeto pedagógico do curso de Ciências Econômicas será realizada pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do curso. O NDE do curso foi constituído a partir da nomeação de seus 

membros pela Portaria nº 1.213, de 13 de dezembro de 2012, cuja estrutura é determinada 

pela Resolução Nº 011, de 19 de março de 2012, do CONSU. 

Seguindo as recomendações dos SINAES e em consonância com o Planejamento 

Estratégico do Departamento de Ciências Econômicas (DCECO), o NDE do curso é 

responsável por acompanhar “o processo de concepção, consolidação e contínua realização 

do PPC do Curso”. (SINAES, 2010, p.16). O NDE atuará junto à Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) da instituição para o processo autoavaliativo dos SINAES. 

Aliado às recomendações acima, o presente projeto será avaliado também na 

perspectiva dos egressos. A percepção do iminente bacharel quanto a sua formação e o curso 

no qual se graduou constitui-se informação necessária para avaliação do curso de Ciências 

Econômicas da UFSJ, possibilitando a identificação de aspectos a serem reforçados e outros 

a serem aprimorados, segundo a perspectiva daquele que egressa. 
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O possível papel da Universidade, na contemporaneidade marcada pelas tensões entre 

o global e o local, além da rápida obsolescência nos conteúdos e competências/habilidades 

pessoais, requer um novo perfil de profissional inerente às reformulações regulares na matriz 

curricular vigente. Assim, a periodicidade, os critérios e procedimentos didáticos e 

pedagógicos implicam em redimensionar, de forma oportuna, suficiente e necessária, uma 

formação discente multirreferenciada. Neste contexto, buscando atualização curricular 

apropriada à contemporaneidade, o DCECO/COECO propõe avaliar continuamente o projeto 

acadêmico curricular do curso de Ciências Econômicas, buscando considerar o mercado de 

trabalho, a demanda regional, o perfil dos discentes do curso e dos egressos e o 

desenvolvimento regional. 

Essencialmente, esforços devem ser empreendidos pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), no sentido de levantar 

informações referentes aos cursos ofertados pela UFSJ, objetivando atender às diretrizes do 

Ministério da Educação, quanto à avaliação externa da instituição e à visão dos egressos a 

respeito do seu curso. Trata-se, contudo, de mais uma ação pontual e setorizada, que 

disponibiliza algumas das muitas informações entendidas como necessárias para um processo 

de avaliação consistente sobre o curso de Ciências Econômicas. 

 
18. Estratégias e sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

 
 

As atividades de ensino/aprendizagem deverão ter enfoque no aluno, isto é, o aluno 

deve ser o principal agente neste processo. Nesse sentido, o ideal seria mesclar aulas 

expositivas e trabalhos extraclasse em grupo e individuais. A didática deve privilegiar um 

aprendizado crítico e criativo na resolução de problemas nas diversas áreas das Ciências 

Econômicas e não a simples acumulação de conteúdo. As aulas devem ser ilustradas, sempre 

que possível, 

com exemplos práticos e estudos de casos para aplicar as diversas teorias aprendidas em sala 

de aula com informações do dia a dia do economista e da realidade econômica. 

As aulas serão ministradas utilizando-se quadro, recursos visuais como retroprojetor, 

equipamentos disponíveis na Instituição. As Atividades de Laboratório serão, sempre que 

possível, conduzidas nos Laboratórios do curso de Ciências Econômicas ou do Setor de 

Tecnologia Educacional e Informacional - SETEC. 

O aluno deverá receber do professor responsável de cada unidade curricular uma nota 

de 0 a 10 pontos. O aluno será aprovado se obtiver nota superior ou igual a 6,0 (seis), e 
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reprovado, caso contrário. Este critério é válido também para aprovação do Trabalho de 

Conclusão de Curso (Monografia II), considerado obrigatório. O aluno será considerado 

infrequente se possuir um número de faltas superior a 25% da carga horária total da unidade 

curricular em que se inscrever. Caso seja reprovado por nota, o discente terá direito ao Regime 

Especial de Recuperação (RER), conforme Resolução CONEP nº26 de 27 de outubro de 

2021. 

Cabe ao professor distribuir os pontos em atividades que possam captar o 

conhecimento adquirido pelo aluno, tendo como principal determinante verificar se o aluno 

está atingindo os objetivos estabelecidos em cada unidade curricular. Ademais, o processo de 

avaliação deverá constar do Plano de Ensino da unidade curricular e, juntamente com as 

demais informações, será entregue pelo professor ao Colegiado, no início de cada semestre 

letivo, para consulta pelo corpo discente, após análise e aprovação pelo colegiado. 

No que diz respeito às disposições gerais quanto às avaliações das Unidades 

Curriculares, recomenda-se que: 

• As avaliações deverão seguir critérios específicos de distribuição de pontos divulgados no 

plano de ensino da unidade curricular no início de cada semestre; 

• O professor deverá comunicar aos alunos o resultado de cada avaliação realizada no prazo 

máximo de vinte dias após a sua realização, exceto no caso da avaliação final, cuja revisão 

poderá ser solicitada explicitamente pelo aluno junto à Coordenadoria de Curso, se 

obedecidos os prazos e normas cabíveis nesse caso; 

• As avaliações deverão apresentar um número amplo e variado de questões, o suficiente para 

que o aluno possa ser avaliado em vários elementos do conteúdo e em aspectos da 

aprendizagem de cada unidade curricular. 
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19. Ato autorizativo anterior ou ato de criação 
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20. Condições de Oferta e de Cadastro do Curso Para a DICON 

Condições de Oferta e de Cadastro do Curso para Acompanhamento e Controle Acadêmico 
 

 
Nome do curso: Ciências Econômicas 

 
Modalidades:  ( X ) Educação presencial – EDP 

                             (     ) Educação a Distância – EAD 

 
Regime Curricular: ( X ) Progressão Linear  

                                      (     ) 2 Ciclos 
                                      (     ) 1º Ciclo (    ) 2º Ciclo 

Condições de Oferta do Curso 

Denominação Nº de vagas oferecidas no  

Edital do Processo Seletivo 

Nº de entradas por 

Processo Seletivo 

Semestre de entrada por Processo Seletivo 

1º semestre 2º semestre 

Grau acadêmico Bacharelado 
100 2 

40 alunos integral --- 

60 alunos noturno 

Linhas de Formação 
Específica 

---     

Titulação Bacharel em Ciências 
Econômicas 
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Condições de Cadastro do curso 

Carga horária total de integralização: 3.000 CH 

 
Prazos para integralização (semestres) 

Mínimo 8 
Limite de carga horária semestral 
permitida ao discente: Obs. 2 

Mínimo 269 
Padrão Obs. 1 Médio Obs. 3 
Máximo 12 Máximo 404 

Obs. 1: Compreende-se como número de semestres decorrentes da previsão de oferta periódica de componentes curriculares especificada no PPP. 
Obs. 2: O limite de carga horária semestre é definido em resolução específica. 
Obs. 3: O limite padrão é relativo, pois depende de previsão de progressão curricular do PPP para oferta de componentes curriculares por período. 

 

 

Condições de validação das unidades curriculares cursadas fora do curso 

1) Para unidades curriculares obrigatórias (Formação Básica), observar tabela de equivalência de unidades curriculares deste anexo. Caso a unidade não conste na referida tabela, 
serão solicitados, antes do início da unidade, a ementa e plano de ensino da mesma, para análise e apreciação do Colegiado, observando: i) a carga horária (não inferior à carga 
horária do curso de origem), e ii) a ementa e o conteúdo programático com o mínimo de equivalência exigida em norma vigente na UFSJ, entre a unidade do curso de origem e as 
unidades cursadas em outros cursos. 

 
2) Para unidades curriculares eletivas que sejam, preferencialmente, de áreas afins ao curso de Ciências Econômicas (por exemplo: Administração, Ciências Contábeis e História), 
não há necessidade de validação, sendo aproveitadas para integralização da carga horária total mínima conforme descrito neste PPC. 
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CONDIÇÕES DE MIGRAÇÃO DO CURSO 

A nova estrutura curricular será adotada para os ingressantes a partir do primeiro semestre letivo de 2023 e sua vigência se iniciará no semestre letivo subsequente à 
aprovação pelo CONEP. Os alunos ingressantes em anos anteriores a 2023 permanecerão na estrutura curricular de 2014. Tais alunos apenas deverão solicitar pedido de 
equivalência entre as disciplinas obrigatórias e optativas de 60 horas oferecidas pelo DCECO, segundo a nova estrutura curricular, e as disciplinas de mesmo perfil 
exigidas de 66 horas pelo currículo de 2014. No caso de opção de migração do currículo de Ciências Econômicas de 2014 para a nova estrutura curricular, esta poderá 
ser solicitada ao Colegiado de curso, via requerimento na DICON, que, após análise, pode deferir ou não o pedido do requerente levando em consideração: 
i) a tabela de equivalência (constante neste anexo) entre os currículos citados anteriormente; e 
ii) a possibilidade de perdas de unidades curriculares já cursadas pelo aluno, que deverão ser a cursadas novamente, tendo em vista a reformulação e atualização das 
ementas, conteúdos e bibliografias entre os currículos em questão; 
iii)  o prazo de integralização do curso.  

 
 

21. Matriz de Organização Curricular 
 

 
Unidade Curricular 

Carga horária (CH) 

Obrigatória Optativa Eletiva Total 

Conteúdo de natureza científica cultural 1.860 240 180 2.280 
Atividades complementares 240 - - 240 
Estágio supervisionado - - - - 
Trabalho acadêmico 180 - - 180 
Formação em Extensão    300 

     
Carga horária total mínima para Integralização    3.000 

Obs.: Especificar particularidades na organização curricular com implicações no cadastro da estrutura curricular no sistema institucional. 

 



 

120 
 

 

22. Matriz de Progressão Curricular 

22.1 Matriz de Descrição das Unidades Curriculares Obrigatórias 
Período De 

Oferta 
Unidade Curricular Tipologia Oferecimento Unidade Acadêmica 

Responsável 

Carga Horária (CH) 
Unidade Curricular Pré-requisito Teórica Prática 

1º Introdução A Economia   DCECO 60 ---  

1º Matemática I   DEMAT 60 ---  

1º Introdução As Ciências Sociais Aplicadas.   DECIS/DCECO 60 ---  

1º Contabilidade Geral   DECAC 60 ---  

1º História Econômica Geral   DCECO 60 ---  

2º Contabilidade Social   DCECO 60 ---  

2º Matemática II   DEMAT 60 --- Matemática I 
2º Microeconomia I   DCECO 60 ---  

2º Contabilidade Financeira   DECAC 30 ---  

2º Produção De Textos   DELAC/DCECO 30 ---  

2º Formação Econômica Do Brasil   DCECO 60 ---  

3º Microeconomia II   DCECO 60 --- Microeconomia I 
3º Macroeconomia I   DCECO 60 --- Contabilidade Social 
3º Estatística   DEMAT 60 ---  

3º Ciência Política Aplicada a Economia   DCECO 60 ---  

3º Técnicas De Pesquisa Em Economia   DCECO 60 ---  

4º Estatística Econômica   DCECO 60 --- Estatística 
4º História do Pensamento Econômico   DCECO 60 ---  

4º Macroeconomia II   DCECO 60 --- Macroeconomia I 
4º Microeconomia III   DCECO 60 --- Microeconomia II 
4º Matemática Financeira aplicada a Economia   DCECO 60 ---  

5º Econometria I   DCECO 60 --- Estatística Econômica 
5º Economia Política   DCECO 60 ---  

5º Economia Brasileira I   DCECO 60 ---  

5º Economia Monetária   DCECO 60 ---  

5º Elaboração e Análise de Projetos   DCECO 60 ---  

6º Economia Brasileira II   DCECO 60 ---  

6º Economia do Setor Público   DCECO 60 ---  

6º Desenvolvimento Sócio- Econômico   DCECO 60 ---  

7º Economia Internacional   DCECO 60 ---  

7º Economia Regional e Urbana   DCECO 60 ---  

7° Monografia I   DCECO 60 --- Técnica de Pesquisa em Economia 
8º Monografia II   DCECO --- 180 CH Monografia I 

 Atividade Complementar    --- 240 CH  
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22.2 Matriz de Descrição das Unidades Curriculares Optativas 
Período De 

Oferta 

 
Unidade Curricular 

 
Tipologia 

 
Oferecimento 

Unidade 
Acadêmica 

Responsável 

Carga Horária (CH) 
Unidade Curricular 

Pré-requisito Teórica Prática 

A partir do 6º Economia Mineira   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Economia do trabalho   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Estatística multivariada   DEMAT 60 --- Estatística 
A partir do 6º Métodos Estatísticos de Previsão   DEMAT 60 --- Econometria I 
A partir do 6º Econometria II   DCECO 60 --- Econometria I 
A partir do 6º Auditoria   DECAC 60 ---  

A partir do 6º Administração Financeira   DECAC 30 ---  

A partir do 6º Conceitos e Medidas de Desenvolvimento Econômico   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Desenvolvimento Sustentável   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Economia Ecológica   DCECO 60 ---  
A partir do 6º Política e Legislação Ambiental   DCECO 60 ---  
A partir do 6º Mercado Financeiro e de Capitais   DCECO 60 ---  
A partir do 6º Organização Industrial   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Economia da Tecnologia   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Economia Internacional II   DCECO 60 --- Macroeconomia I 
A partir do 6º Negócios Internacionais   DCECO 60 ---  
A partir do 6º Política e Planejamento Econômico   DCECO 60 ---  
A partir do 6º Libras   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Economia e Política Agrícola   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Comércio Exterior e Relações Internacionais   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos em Econometria   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos em Microeconomia   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos em Macroeconomia   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos em Economia Internacional   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos em Economia Política   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos Especiais I   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos Especiais II   DCECO 60 ---  

A partir do 6º Tópicos Especiais III   DCECO 30 ---  

A partir do 6º Tópicos Especiais IV   DCECO 30 ---  
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23. Tabela de Equivalências entre unidades curriculares dos currículos de 2014 e de 2024 
 
 

Unidade Curricular do Curso 2023 

Carga Horária (CH) 
 
 

Unidade Curricular Equivalente 

 
 

Curso 

 
 
Currículo 

Carga Horária (CH) 

Teórica Prática Teórica Prática 
Introdução à Economia 60  Introdução à Economia Ciências Econômicas 2014 66  

Matemática I 60  Matemática I Ciências Econômicas 2014 66  

Matemática II 60  Matemática II Ciências Econômicas 2014 66  

Contabilidade Geral 60  Contabilidade Geral Ciências Econômicas 2014 66  

História Econômica Geral 60  História Econômica Geral Ciências Econômicas 2014 66  

Macroeconomia I 60  Macroeconomia I Ciências Econômicas 2014 66  

Microeconomia I 60  Microeconomia I Ciências Econômicas 2014 66  

Formação Econômica do Brasil 60  Formação Econômica do Brasil Ciências Econômicas 2014 66  

História do Pensamento Econômico 60  História do Pensamento Econômico Ciências Econômicas 2014 66  

Microeconomia II 60  Microeconomia II Ciências Econômicas 2014 66  

Macroeconomia II 60  Macroeconomia II Ciências Econômicas 2014 66  

Estatística 60  Estatística Ciências Econômicas 2014 66  

Técnicas de Pesquisa em Economia 60  Técnicas de Pesquisa em Economia Ciências Econômicas 2014 66  

Estatística Econômica 60  Estatística Econômica Ciências Econômicas 2014 66  

Introdução às Ciências Sociais Aplicadas 60  Introdução as Ciências Sociais Aplicadas Ciências Econômicas 2014 66  

Economia Monetária 60  Economia Monetária Ciências Econômicas 2014 66  

Economia Internacional I 60  Economia Internacional I Ciências Econômicas 2014 66  

Economia do Setor Público 60  Economia do Setor Público Ciências Econômicas 2014 66  

Economia Brasileira I 60  Economia Brasileira I Ciências Econômicas 2014 66  

Econometria I 60  Econometria I Ciências Econômicas 2014 66  

Economia Brasileira II 60  Economia Brasileira II Ciências Econômicas 2014 66  

Monografia I 60  Monografia I Ciências Econômicas 2014 66  

Monografia II --- 180 Monografia II Ciências Econômicas 2014 --- 216 
Contabilidade Financeira 30  Contabilidade Financeira Ciências Econômicas 2014 33  

Produção de Textos 30  Produção de Textos Ciências Econômicas 2014 33  

Introdução à Economia 60  Introdução à Economia Administração 2019 66  

Matemática I 60  Cálculo para Administração Administração 2019 66  

Estatística Econômica 60  Estatística I Administração 2019 66  

Estatística Econômica 60  Estatística e Probabilidade Engenharia Elétrica 2020 66  

Técnicas de Pesquisa em Economia 60  Métodos e Técnicas em Administração Quantitativo Administração 2019 66  

Introdução à Economia 60  Introdução à Economia Ciências Contábeis 2015 66  

Matemática I 60  Matemática Ciências Contábeis 2015 66  

Introdução à Estatística Econômica 60  Estatística I Ciências Contábeis 2015 66  

Mercado Financeiro e de Capitais 60  Mercado de Financeiro Ciências Contábeis 2015 66  
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24. Tabela de Equivalências entre unidades curriculares dos currículos de 2024 para outros cursos 
Unidade Curricular Proposta 

Carga Horária (CH) 
Unidade Curricular Equivalente 

Curso Currículo Carga Horária (CH) 
Teórica Prática Teórica Prática 

Introdução à Economia 60  Introdução à Economia Administração 2019 66  

Matemática I 60  Cálculo para Administração Administração 2019 66  

Contabilidade Geral 60  Contabilidade Geral Administração 2019 66  

  Estatística Econômica 60  Estatística I Administração 2019 66  

Estatística Econômica 60  Estatística e Probabilidade Engenharia Elétrica 2020 66  

Técnicas de Pesquisa em Economia 60  Métodos e Técnicas em Administração Quantitativo Administração 2019 66  

Introdução à Economia 60  Introdução à Economia Ciências Contábeis 2015 60  

Matemática I 60  Matemática Ciências Contábeis 2015 60  

Estatística Econômica 60  Estatística I Ciências Contábeis 2015 60  

Matemática Financeira Aplicada à Economia 60  Engenharia Econômica Engenharia Elétrica 2020 66  

Matemática Financeira Aplicada à Economia 60  Introdução à Engenharia Econômica Engenharia de Produção 2017 66  
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26. ANEXOS 

26.1 Anexo A - Parecer da Prefeitura de Campus confirmando a disponibilidade de 

uso da infraestrutura física para o desenvolvimento do PPC de Ciências Econô- 

micas 

 



 

126 
 

26.2 Anexo B - Declarações de todas as unidades acadêmicas, referendadas por 

seus respectivos órgãos colegiados, e/ou da Reitoria 
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26.3 Anexo C - Parecer da PROEN quanto à adequação das práticas pedagógicas 
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definidas no PPC de Ciências Econômicas 
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26.4 Anexo D - Parecer da DICON quanto à adequação do PPC de Ciências Econô- 

micas aos procedimentos de controle acadêmico da Instituição 
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26.5 Anexo E - Instrução Normativa 001/2021 
 
 

1. ATIVIDADES DE ENSINO 

Atividade/produto Forma de registro Carga horária a 
considerar 

Monitoria de disciplina do curso já cursada 
pelo (a) canditado (a), por semestre letivo Por monitoria concluída 90 h 

Disciplinas eletivas, cursadas na UFSJ ou em 
outras instituições de ensino em unidades 
curriculares presenciais ou a distância 

Por unidade curricular 
cursada 

Carga horária da 
disciplina cursada 

2. ATIVIDADES DE PESQUISA 

Atividade/produto Forma de registro Carga horária a 
considerar 

Programa de Iniciação Científica (PIBIC) e 
Programa Institucional de Iniciação 
Científica (PIIC) 

 
Por Relatório final 

 
180 h 

Apresentação de comunicação 
publicação de resumo expandido 

com Por evento 40h 

Apresentação de poster ou painel Por evento 20h 
Participação como organizador em eventos 
científicos Por participação 60h 

Participação em eventos científicos como 
ouvinte (Semanas de curso, Congressos 
e/ou Seminários e/ou Encontros Nacionais, 
Regionais e Municipais) 

Por evento 
com certificado 

Horas 
certificadas 

Publicação do trabalho completo em anais de   
eventos:   

¾ Locais Por evento 40h 
¾ Regionais Por evento 50h 
¾ Nacionais Por evento 60h 
¾ Internacionais Por evento 70h 

Publicação de artigos ou Resenha em 
periódicos 

  

¾ Não Qualis 
¾ Qualis C 

Por publicação 
Por publicação 

50h 
60h 

¾ Qualis B4 ou B5 Por publicação 70h 
¾ Qualis B1, B2 ou B3 Por publicação 90h 
¾ Qualis A1 ou A2 Por publicação 120h 

3-ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL 

Atividade/produto Forma de registro Carga horária a 
considerar 

Participação no Centro acadêmico (CA) ou 
Diretório Central dos Estudantes (DCE) Por ano 60 h  

(ou proporcional) 

Participação em Empresas Juniores Por ano 60 h 
(ou proporcional) 

Participação como membro dos Conselhos 
Superiores ou do Colegiado do curso 

Por mandato completo 
com portaria 

60 h  
(ou proporcional) 

Participação esporádica em Projetos da 
Empresa Júnior Participação comprovada 40 h  

(ou proporcional) 
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4- ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Atividade/produto Forma de registro Carga horária a 
considerar 

Projetos e Programas de Extensão Por Relatório final 180 h 
Participação como organizador em eventos 
de extensão Por participação 60h 

Organização/coordenação ou realização de 
curso e/ou evento interno ou externo de 
interesse institucional 

Por curso ou evento 
 

20h 

Participação em viagem científica e/ou visita 
técnica (máximo de três viagens ou três 
visitas); 

Por viagem efetivada 
 

10h 

Participação com frequência e aprovação em 
cursos de idioma, comunicação e 
informática, em instituições devidamente 
credenciadas, com carga horária mínima de 
sessenta horas e que as mesmas não tenham 
sido utilizadas em processos anteriores de 
aproveitamento de estudos. 

Certificado de 
aprovação 

 
 

Horas de curso 

Premiação recebida em concurso relacionada 
com os objetivos do curso; Por premiação 60h 

Bolsa para as atividades de pesquisa, ensino 
e extensão Por semestre 60h 

Pesquisa de campo relacionadas com 
objetivos de unidades curriculares, sob a 
orientação de um(a) professor(a) 

Por pesquisa 
executada 

 
40h 

5- ESTÁGIOS E ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Atividade/produto Forma de registro Carga horária a 
considerar 

Estágio interno (extracurricular) na 
Instituição relacionado com o curso de 
Economia, sendo o período mínimo de um 
semestre letivo 

Por período mínimo 
de 6 meses 

 
90 h 

Estágio extracurricular, fora da Instituição, 
desde que em atividades relacionadas com 
disciplinas cursadas e integrantes da 
estrutura curricular do curso, por período 
mínimo de seis meses 

Por período mínimo 
de 6 meses 

 
 

90 h 

Estágio extracurricular durante o período de 
férias, desde que em atividades relacionadas 
com o curso 

Declaração da 
Empresa 

Horas certificadas 
até 60 h 

Trabalho em empresa ou organização com 
carteira assinada ou contrato de trabalho ou 
comprovação, no mínimo de um ano, 
exercendo atividades administrativas e/ou 
correlatas com o curso de Economia (no 
mínimo, 6 meses); 

Por período de 6 
meses 

 
 

90h 

Observações: 

(*) Para efeito de registro das horas válidas considera-se aquela de âmbito menor, respeitando 
o limite máximo das tabelas supracitadas. Caso o certificado de comprovação seja omisso em 
relação à quantidade de horas, deverá ser considerado apenas 10h, sendo facultado ao (à) 
discente o direito de comprovar as horas realizadas, constatando o total de horas declaradas 
pela Instituição promotora. 
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